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Que se cumpram as promessas...Que se cumpram as promessas...Que se cumpram as promessas...Que se cumpram as promessas...Que se cumpram as promessas...
história se repete. A cada período pré-
eleitoral, a saúde vira plataforma dos
candidatos e as promessas são sempre

as mesmas, indiferentes a qual partido pertençam.
Passadas as eleições, os discursos vão para o

fundo das gavetas ou mesmo para o lixo.
E a saúde? Continua no mesmo...
Embora, nos últimos anos, tenha ocorrido o au-

mento do produto interno bruto e da renda per capi-
ta do brasileiro, diminuindo a desigualdade socio-
econômica no país, o desfinanciamento progressivo
da saúde, com reflexos nas unidades da rede pública
e privada, vem comprometendo o atendimento bási-
co e de médio e alta complexidade.

A Emenda Constitucional 29, que representa
uma importante injeção de recursos na saúde, con-
tinua “descansando”, há anos, nas mesas do Con-
gresso Nacional.

No nosso Estado, não temos um sistema de saú-
de funcionando adequadamente. O que se vê são
emergências superlotadas, pacientes em macas nos
corredores dos hospitais e nas filas pela madrugada
em busca de uma consulta nos ambulatórios.

Faltam médicos... Claro! Eles não querem mais
se submeter aos aviltantes salários que lhe são ofe-
recidos, nem trabalhar em condições que compro-
metam o exercício ético da profissão.

Na verdade, temos um cenário em que todos
estão insatisfeitos: os médicos, os hospitais e a po-
pulação de um modo geral.
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A residência médica, reconhecidamente a me-
lhor forma de uma especialização qualificada, vem
sendo vilipendiada com a remuneração irrisória de
uma bolsa que não tem reajuste desde 2006. E os
preceptores nada recebem pelo trabalho extra de
orientar aqueles que no futuro serão os responsá-
veis pela saúde no país.

Os médicos e a população clamam por medidas
efetivas: equipes de saúde completas, leitos de re-
taguarda nas emergências, efetiva central de re-
gulação de vagas, resolubilidade dos postos de
atenção básica, ampliação do Programa de Saúde da
Família, manutenção e atualização dos equipamen-
tos hospitalares, entre outras providências e, princi-
palmente, contratação de médicos com salários dig-
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nos e condições éticas de trabalho e o estabeleci-
mento de uma Carreira de Estado.

Nos setores público e privado, é fundamental a
defesa do piso salarial de R$ 8.593 para o médico,
como reivindicam as entidades médicas. A precariza-
ção do trabalho médico e os baixos salários precisam
ser atacados de frente, assim como os irrisórios hono-
rários pagos pelas empresas de planos de saúde.

Os “heróis de curar”, como filosoficamente Jú-
lio Sanderson (grande liderança médica dos anos
70) denominava os médicos, estão cansados de pro-
messas e exigem uma valorização compatível com a
sua responsabilidade em favor da vida.

Que desta vez se cumpram as promessas...
Afinal, “O médico vale muito!”

Na verdade, temos um
cenário em que todos
estão insatisfeitos:
os médicos, os hospitais
e a população de
um modo geral.
Luis Fernando Moraes,
Presidente do CREMERJ
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CREMERJ agiliza CRMCREMERJ agiliza CRMCREMERJ agiliza CRMCREMERJ agiliza CRMCREMERJ agiliza CRM
de formandos da UFRJde formandos da UFRJde formandos da UFRJde formandos da UFRJde formandos da UFRJ

O CREMERJ promoveu, no dia 2 de agosto, uma palestra para mais uma turma
de formandos, desta vez da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), com
orientações importantes para a prática médica no início da carreira. Na ocasião, os
recém-formados entregaram a documentação necessária para agilizar o registro
no Conselho e a emissão da carteira de médico com o número do CRM.

Achei essa reunião muito boa, principalmente porque
o formando pode tirar suas dúvidas. Agora que vamos
começar a exercer a profissão, é importante conhecer
nossos deveres e direitos. Imaginava que havia um dis-
tanciamento entre o médico e o Conselho e constatei que
não. Vi que o CREMERJ apoia o médico e está aberto às
nossas solicitações.

Luiz Gustavo Amorim, candidato à resi-
dência em medicina de família

As informações que nos deram nessa reunião são
muito válidas. Tirei todas as minhas dúvidas, inclusi-
ve com as perguntas dos colegas. É muito legal tam-
bém o Conselho oferecer cursos de educação médica
continuada gratuitamente. Eu, com certeza, vou fa-
zer vários. A atualização é muito importante na prá-
tica médica.

Tatiana França Botelho, candidata à resi-
dência em anestesiologia

ANUIDANUIDANUIDANUIDANUIDADE 2011ADE 2011ADE 2011ADE 2011ADE 2011
PPPPParcelamento para Parcelamento para Parcelamento para Parcelamento para Parcelamento para Pessoa Físicaessoa Físicaessoa Físicaessoa Físicaessoa Física

O Conselho Federal de Medicina (CFM), em sessão plenária com os Conselhos Regio-
nais, aprovou, no dia 15 de julho, através da Resolução 1.954/2010, o parcelamento da
anuidade para os médicos Pessoa Física de todos os Estados. O valor, já estipulado em
R$ 486 para 2011, poderá ser dividido em três parcelas de R$ 162, com vencimentos em 31
de janeiro, 28 de fevereiro e 31 de março.

Esse parcelamento é uma conquista do CREMERJ, que sempre levou o assunto para o
debate nas reuniões do CFM, atendendo solicitação dos médicos do Estado do Rio de Janeiro.

Para aqueles que optarem em pagar a anuidade em parcela única, serão mantidos os
descontos de 5% no mês de janeiro (R$ 461,70) e de 3% em fevereiro (R$ 471,42).

O CREMERJ enviará o boleto para pagamento da anuidade como nos anos anteriores,
pelos Correios. Caso o médico se interesse pelo parcelamento, deverá retirar o boleto
correspondente a cada parcela no site www.cremerj.org.br ou na sede, subsedes ou secci-
onais do Conselho.

Novo prazo para desconto da PNovo prazo para desconto da PNovo prazo para desconto da PNovo prazo para desconto da PNovo prazo para desconto da Pessoa Jurídicaessoa Jurídicaessoa Jurídicaessoa Jurídicaessoa Jurídica
A Resolução CFM 1.954/2010 também altera a data para requerimento do desconto de

50% das empresas médicas constituídas por até dois sócios (exclusivamente para consul-
tas médicas, sem a realização de exames complementares para diagnósticos e que não
mantenham contratação de serviços médicos a serem prestados por terceiros): 28 de
fevereiro de 2011.

Nesse caso, a Pessoa Jurídica deverá ter o valor quitado até 31 de março de 2011,
mediante apresentação de declaração subscrita pelo médico responsável pela empresa,
indicando o seu enquadramento nessa situação. O formulário para solicitação do desconto
está disponível no site do Conselho.
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ASSEMBLEIAASSEMBLEIAASSEMBLEIAASSEMBLEIAASSEMBLEIA
Médicos aprovam reajustes de 7% nasMédicos aprovam reajustes de 7% nasMédicos aprovam reajustes de 7% nasMédicos aprovam reajustes de 7% nasMédicos aprovam reajustes de 7% nas
consultas e 10% nos procedimentosconsultas e 10% nos procedimentosconsultas e 10% nos procedimentosconsultas e 10% nos procedimentosconsultas e 10% nos procedimentos

Reajuste de 7% nas consultas e 10% nos
procedimentos. Esta foi a proposta aprovada
pelos médicos, em assembleia, promovida pelo
CREMERJ, SOMERJ, Central Médica de Convê-
nios e Sociedades de Especialidade, no dia 20
de julho. Esses valores foram calculados tendo

O CREMERJ, através da
COMSSU, vai promover, no dia
01 de outubro, das 9h30m às

13h30m, o fórum “O Futuro da
Remuneração Médica na
Saúde Suplementar”. O

Presidente da ANS, Maurício
Ceschin, já foi convidado.

PETROBRAS
01/07/09      01/09/10

UNIMED-Rio
01/09/09      01/09/10

AMIL
01/08/09      01/09/10

BRADESCO
01/08/09      01/09/10

GOLDEN CROSS
01/08/09      01/08/10

SUL AMÉRICA
01/08/09      01/09/10

FURNAS
01/07/09      01/09/10

BNDES-FAPES
01/07/09      01/09/10

CASSI
01/07/09      01/09/10

Caixa Econômica Federal
01/07/09      01/09/10

ASSIM
01/07/09      01/09/10

DIX
01/09/09      01/09/10

TTTTTransmissão eletrônicaransmissão eletrônicaransmissão eletrônicaransmissão eletrônicaransmissão eletrônica
Um trabalho feito pela área de Tecnologia do

CREMERJ sobre a acessibilidade de banda larga no
Estado do Rio de Janeiro concluiu “que o acesso à
internet rápida, não só no Estado do Rio de Janei-
ro, mas em todo o território nacional, ainda não
possui alta disponibilidade, seja por motivos técni-
cos dos provedores ou pelo custo elevado do servi-
ço”. Os usuários são obrigados a pagar “uma quan-
tia dez vezes superior ao praticado em outros paí-
ses, o que torna inviável a exigência exclusiva,
sem contingência, de serviços totalmente depen-
dentes da internet”.

como base o custo médio dos consultórios no
último ano e o aumento de 6,73% fixado pela
ANS para as empresas de planos de saúde. A
Comissão de Saúde Suplementar (COMSSU) vai
continuar a se reunir com as operadoras para
dar continuidade às negociações.

CONSULTA
PLANO COLETIVO

CONSULTA
PLANO INDIVIDUAL

80,00

54,00

54,00

49,80

50,00

49,20

47,30

44,00

44,00

44,00

40,00

35,15

80,00

57,00
a partir de (01/08)

57,00

52,60 (5,62%)

52,50 (5%)

52,00 (5,69%)

50,97 (7,75%)

47,00 (6,81%)

47,00 (6,81%)

47,00 (6,81%)

43,00 (7%)

40,00 (13,8%)

80,00

54,00

54,00

46,20

50,00

46,00

47,30

44,00

44,00

44,00

37,10

45,20

80,00

57,00

57,00

49,50 (7,14%)

52,50 (5%)

49,00 (6,52%)

50,97 (7,75%)

47,00 (6,81%)

47,00 (6,81%)

47,00 (6,81%)

40,00 (7,25)

45,20 (0%)

 CBHPM -17%

CBHPM + 8%
a partir de (01/07)

0,42

Aumento de 5% nos
valores anteriores

0,42

Aumento de 4,35%
nos valores anteriores

CH = 0,43
CBHPM plena

CBHPM   -17%

CBHPM   -17%

CBHPM   -17%

0,38

0,42

CBHPM -15%

CBHPM + 10%
a partir de (01/09)

0,44

Aumento de 5% nos
valores anteriores

0,44

Aumento de 5% nos
valores anteriores

CH = 0,46
4ª Ed. CBHPM

CBHPM -15%

CBHPM -15%

CBHPM - 15 %

0,40

0,44

2009 2010 2009 2010 2009 2010

HONORÁRIOS
MÉDICOS (CH)

ANALISE OS VALORES DA TABELA, OS CUSTOS DE SEU CONSULTÓRIO E LIVRE-SE DO SEU PIOR CONVÊNIO

O Grupo UNIDAS apresentou a seguinte proposta (em 10.08.10): Consultas Médicas: R$ 47,00, Honorários Médicos (CH): CBHPM  -15% e UCO: Banda de -20%
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PPPPPAAAAAUTUTUTUTUTA EXTENSA DE REIVINDICAÇÕESA EXTENSA DE REIVINDICAÇÕESA EXTENSA DE REIVINDICAÇÕESA EXTENSA DE REIVINDICAÇÕESA EXTENSA DE REIVINDICAÇÕES

Médicos definem rumos do movimento nacionalMédicos definem rumos do movimento nacionalMédicos definem rumos do movimento nacionalMédicos definem rumos do movimento nacionalMédicos definem rumos do movimento nacional
■ Formação médica, mercado de

trabalho, remuneração, políticas de
saúde e relação com a sociedade
foram os principais assuntos na pauta
do XII Encontro Nacional das Entidades
Médicas (ENEM), que ocorreu em
Brasília entre os dias 28 e 30 de julho.
Presente na solenidade de abertura, o
Ministro da Saúde, José Gomes
Temporão, deu o primeiro passo para a
criação da carreira nacional de médico
do Sistema Único de Saúde, assinando
a portaria 2.169, que institui uma
comissão especial responsável
por elaborar propostas de
carreiras de médico no SUS.

A comissão será constituída por quatro
representantes do Ministério da Saúde, dois
da categoria médica, sendo um indicado pelo
Conselho Federal de Medicina (CFM) e outro
pela Federação Nacional dos Médicos (FE-
NAM), e, como o projeto também atingirá ci-
rurgiões-dentistas e enfermeiros, terá outros
quatro representantes dessas profissões. Após
ser estabelecida, ela terá o prazo de 90 dias
para concluir os trabalhos.

ais de 40 delegados de entidades
ligadas à residência médica

participaram do ENEM, entre eles os
Presidentes das associações de médicos
residentes Níveo Lemos Moreira Jr., da
Nacional (ANMR), e Beatriz Rodrigues
Abreu da Costa, do Rio de Janeiro
(AMERERJ). Eles apresentaram propostas
como a ampliação das vagas de
residência, reajuste do valor da bolsa e
unificação dos critérios das provas para
ingresso nessa modalidade de ensino.

MMMMM

Acima, Roberto D´Ávila, Presidente do
CFM, durante seu discurso.
À esquerda, a mesa de abertura,
composta por Nívio Lemos Moreira
Júnior (Presidente da ANMR),
Cid Carvalhaes (Presidente da FENAM),
José Gomes Temporão (Ministro da
Saúde), Roberto D´Ávila (Presidente do
CFM), José Luiz Gomes do Amaral
(Presidente da AMB) e Jeanne Michel
(Coordenadora de Residência
Médica do MEC)

Fotos: Marcio Arruda/CFM
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- Não podemos ver o desmonte da saú-
de pública de braços cruzados. Essa con-
quista destaca a importância de batalhar-
mos pelos ideais da classe médica. É de
extrema importância que continuemos na
luta para que essa comissão alcance seu
objetivo maior: a criação da carreira de
Estado para médicos no SUS. Ela é essen-
cial para a assistência integral à saúde da
população - afirmou Luis Fernando Mora-
es, Presidente do CREMERJ.

Para o 2° Vice-Presidente do Conselho
Federal de Medicina (CFM), Aloísio Tibiriçá
Miranda, também Conselheiro do CREMERJ,
o surgimento dessa comissão reflete os ide-

VENTO NOVENTO NOVENTO NOVENTO NOVENTO NOVVVVVOOOOO

ALOÍSIO TIBIRIÇÁ MIRANDAALOÍSIO TIBIRIÇÁ MIRANDAALOÍSIO TIBIRIÇÁ MIRANDAALOÍSIO TIBIRIÇÁ MIRANDAALOÍSIO TIBIRIÇÁ MIRANDA
Conselheiro do CREMERJ e do CFMConselheiro do CREMERJ e do CFMConselheiro do CREMERJ e do CFMConselheiro do CREMERJ e do CFMConselheiro do CREMERJ e do CFM

e-mail: aloisio@cfm.org.bre-mail: aloisio@cfm.org.bre-mail: aloisio@cfm.org.bre-mail: aloisio@cfm.org.bre-mail: aloisio@cfm.org.br

nício da década de 80. Estávamos no despertar da so-
ciedade adormecida, compulsoriamente, pelos suces-
sivos governos autoritários. A população começava a
se manifestar de forma organizada em todo o país.

Surgem os movimentos de associações de moradores, pipo-
cam as greves no ABC, comandadas por novas lideranças
emergentes, como o atual Presidente da República. Na es-
teira dessas mobilizações, surge no Rio de Janeiro o primeiro
movimento de greve a partir da classe média. Eram os médi-
cos residentes que, com uma forte e competente mobiliza-
ção, atingiram seus nobres e justos objetivos. Hoje temos ao
menos a Lei da Residência Médica.

Em 1988, é criado o SUS. O tempo passou e o SUS tem
ainda resistido a todos os ataques que sofreu a partir da
sua promulgação. Subnutrido pela inanição do financia-
mento insuficiente, mal formado pela gestão não profis-
sionalizada e carente de recursos humanos estáveis e

bem remunerados, chega à sua maioridade com a respon-
sabilidade de atender a 150 milhões de brasileiros.

Chegamos ao ano de 2010. Os médicos não desistiram do
SUS, embora este maltrate seus profissionais com as condições
de atendimento que oferece, na maior parte dos casos. Entram
em cena novamente os médicos residentes, ajudando a desper-
tar, com a sua juventude, a acomodação e os ideais adormecidos
de toda uma categoria que ainda tem, na sua formação e na sua
atividade profissional, os princípios humanistas e o inconformis-
mo que geram as mudanças necessárias.

Inconformismo, também, na outra ponta da atividade
médica. Após a residência e vários anos de especialização,
os cirurgiões cardíacos recebem do erário público uma re-
muneração incompatível com a sua formação (assim como
todos os médicos) e estão também num forte movimento
nacional por reajuste da remuneração no SUS, além da
saúde suplementar.

Cortam o financiamento, precarizam desde há mui-
tos anos as relações de trabalho e de remuneração e,
mesmo assim, o SUS resiste aos ataques que vem so-
frendo, ainda em grande parte pela dedicação dos seus
profissionais. Portanto, os movimentos de reivindicação
e o fortalecimento do vínculo dos médicos devem ser
vistos como parte do processo de fortalecimento do pró-
prio sistema público de saúde.

Revitaliza-se em todo o país o ânimo e a disposição dos
médicos de enfrentarem de frente essas questões. O ENEM
(Encontro Nacional de Entidades Medicas) é prova disso.
500 médicos não é pouco. Durante três dias, passou-se a
limpo a pauta e afinou-se a orquestra do movimento médi-
co. Cabe agora aos vários conjuntos, que formam as enti-
dades profissionais, fazer ouvir, em alto e bom som, que a
saúde deve ser uma real prioridade de qualquer governo
que ocupe os cargos de representação da sociedade.

I

Conselheiros Luis Fernando Moraes e Vera Fonseca (centro da foto)

ais do movimento médico.
- A carreira federal de médico estava em

extinção. Agora, o Ministério da Saúde está
dando um passo concreto para assumir seu
papel na implementação de políticas públi-
cas de saúde - acrescentou.

No texto da portaria, publicada no Diá-
rio Oficial do dia 30 de julho, o Governo cita
como objetivo “buscar soluções para a au-
sência de profissionais permanentes na aten-
ção à saúde”. Para formar a comissão, o
Ministério levou em consideração “a difi-
culdade apresentada por inúmeros municí-
pios brasileiros em fixarem profissionais de
saúde em seu território”.

Ao final do ENEM, as entidades médicas
elaboraram o “Manifesto dos Médicos à
Nação”, publicado em vários jornais do país
e encaminhado aos representantes dos Três
Poderes e aos principais candidatos à Presi-
dência da República. O documento é uma
síntese dos debates realizados durante o
encontro, incluindo a cobrança de respostas
dos gestores para os problemas estruturais
do SUS e a precarização do trabalho médico
e da necessidade de urgentes investimentos
em todos os níveis de assistência (atenção
básica, média e alta complexidade) e pre-
venção na rede pública.

O manifesto foi produzido com a participa-
ção de cerca de 500 lideranças de entidades
médicas e cita propostas de soluções aos pro-
blemas que comprometem os rumos da saúde
e da medicina. Entre elas estão a regulamenta-
ção da Emenda Constitucional 29, a defesa do
salário mínimo profissional do médico (a pro-
posta é de R$ 8.593,00 para 20 horas sema-
nais, com reajuste anual), o cumprimento por
parte da Agência Nacional de Saúde Suplemen-
tar (ANS) de seu papel de regulação entre
empresas de planos de saúde, profissionais e
população e medidas que coíbam a abertura
indiscriminada de novos cursos.

Durante o ENEM, o Conselheiro Aloísio
Tibiriçá (foto) traçou um panorama geral do
mercado de trabalho médico no SUS, abor-
dando a precarização de recursos humanos,
que ele classifica como uma consequência
da falta de investimentos e da má gestão.

- Nesse contexto, os processos seletivos
públicos têm tido pouca adesão dos médicos.
No Rio de Janeiro, a Prefeitura realizou con-
curso oferecendo aos médicos vencimentos
de R$ 669,48. O CREMERJ recomendou que
eles não se inscrevessem até que houvesse
uma proposta de salário melhor - exemplifi-
cou, lembrando que o SUS é hoje o maior em-
pregador de médicos no Brasil. Dados do Ins-
tituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA)
relativos ao ano de 2009 apontam mais de
190 mil médicos no setor, que representam

55% dos profissionais registrados no CFM.
Aloísio Tibiriçá ressaltou ainda que há

desníveis na distribuição de recursos: enquan-
to o SUS, que atende 80% da população bra-
sileira (150 milhões de usuários), tem apenas
45% do gasto total em saúde no país, os sis-
temas suplementar e privado, que abrangem
43 milhões de usuários (20% da população),
contam com um gasto de 55% do total.

Mercado de trabalho no SUSMercado de trabalho no SUSMercado de trabalho no SUSMercado de trabalho no SUSMercado de trabalho no SUS

Manifesto dos médicos
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A Os Conselheiros Pablo Vazquez Queimadelos e
Érika Reis visitaram, no dia 28 de junho, a Clínica
da Família Pavão - Pavãozinho e Cantagalo - CIPS
(Centro Integrado de Políticas Sociais Sebastião
Teodoro Filho), em Copacabana, inaugurada em 18
de dezembro de 2009, para funcionar como Unida-
de Básica de Saúde.

A clínica oferece suporte ao Programa de Saúde
da Família, implantado para atender as três micro-
áreas da região (Pavão, Pavãozinho e Cantagalo),
nas especialidades de clínica médica e pediatria;
desenvolver programas de Hipertensão Arterial, Di-
abetes, Aleitamento Materno, Saúde da Criança,
Saúde da Mulher e Higiene Bucal; realizar curativos
e proceder à imunização de adultos e crianças.

Os médicos Ricardo de Paula e Jamile Costa in-
formaram que já estão cadastradas 12.730 famílias.
Cada equipe de Saúde da Família é formada por um
médico, um enfermeiro, um técnico de enfermagem,
um técnico de saúde bucal, um agente sanitário, três
agentes comunitários de saúde e uma equipe de saú-
de bucal. Parte desses profissionais são funcionários
estatutários e outra parte, contratados pela Organi-
zação Social Viva Comunidade. O contrato é de 40
horas semanais. Existe um clima de grande insegu-
rança em relação ao vencimento e continuidade dos
contratos. Também há falta de comunicação entre a
organização social e os funcionários.

- É evidente que a regularização do vínculo de tra-
balho é fundamental para a continuidade do programa
- afirmou o Conselheiro Pablo Vazquez Queimadelos.

Quanto a materiais, medicamentos e insumos,
Ricardo de Paula e Jamile Costa salientaram que há
algumas deficiências, como falta de sonar e pinard

(estetoscópio) para realização do pré-natal.
Moradores da região procuram a clínica, mui-

tas vezes, para urgências e emergências, mas a
unidade não funciona com esse tipo de atendimen-
to. Há também falta de referência para encaminha-
mento desses pacientes, o que obriga os médicos a
buscarem soluções com colegas em outras unida-
des. No local não há ambulâncias, quando necessá-
rio são solicitadas ao SAMU.

CREMERJ visita PSF PCREMERJ visita PSF PCREMERJ visita PSF PCREMERJ visita PSF PCREMERJ visita PSF Pavãoavãoavãoavãoavão, P, P, P, P, Pavãozinho e Cantagaloavãozinho e Cantagaloavãozinho e Cantagaloavãozinho e Cantagaloavãozinho e Cantagalo

Durante a visita dos Conselheiros,
os médicos da unidade relataram

suas dificuldades na unidade
(foto acima).

À direita, o acolhimento do
usuário, onde é feito o

encaminhamento dos pacientes

Outro problema é a falta de vidraria para coleta
de sangue no local, obrigando o paciente a se deslo-
car até o Posto de Saúde da região.

A unidade ocupa o mesmo espaço da equipe
de Assistência Social, que, segundo os médicos,
vem contribuindo significativamente no desen-
volvimento das atividades da Clínica da Famí-
lia, principalmente nas atividades de interação
social e médica.

Demonstrações técnicasDemonstrações técnicasDemonstrações técnicasDemonstrações técnicasDemonstrações técnicas
devem seguir critérios do CFMdevem seguir critérios do CFMdevem seguir critérios do CFMdevem seguir critérios do CFMdevem seguir critérios do CFM

Em virtude do aumento do intercâmbio científico entre o
Brasil e demais países e entre os Estados brasileiros, o CRE-
MERJ relembra aos colegas sobre as resoluções que regula-
mentam a participação de médicos estrangeiros ou inscritos
em outros CRMs para as demonstrações técnicas feitas na
circunscrição do Rio de Janeiro.

As normas para realização de procedimentos seja em univer-
sidades, cursos, congressos, feiras, aulas etc.  devem estar em
conformidade com as resoluções do CFM 1.494/1998 (médico
estrangeiro) e 1.653/2002 (médico de outro Estado).

Ambas afirmam a obrigatoriedade de que as demonstra-
ções sejam comunicadas previamente, por escrito, ao CRM
onde forem realizadas. Devem ser apresentados a documen-
tação do médico convidado e o comprovante do local onde
serão feitas, e descritos o objetivo do evento, o número de
participantes, o modo de execução (ao vivo ou circuito fecha-
do), entre outras informações.

É importante que os colegas leiam a íntegra das resoluções,
que podem ser encontradas no site do CREMERJ
(www.cremerj.org.br). Outras informações podem ser adquiridas
com o Registro de Pessoa Física pelo telefone (21) 3184-7050
(ramais 7160 a 7167).

PPPPPesquisa vai identificar razõesesquisa vai identificar razõesesquisa vai identificar razõesesquisa vai identificar razõesesquisa vai identificar razões
do alto índice de cesarianasdo alto índice de cesarianasdo alto índice de cesarianasdo alto índice de cesarianasdo alto índice de cesarianas

Em 2008, um levantamento divulga-
do pelo Ministério da Saúde revelou que
43% do total de partos realizados no
Brasil são cirúrgicos. Na rede de assis-
tência suplementar, eles representam
80%. Em razão disso, a Comissão de
Parto Normal do CFM está realizando
uma pesquisa nacional com objetivo de
conhecer a percepção de ginecologistas
e obstetras sobre o parto normal e iden-
tificar as razões pelas quais o índice de
cesarianas é tão elevado entre as usuá-
rias de planos de saúde.

A Pesquisa Médica sobre Assistência
Obstétrica está sendo feita através da in-
ternet, pelo site www.medico.cfm.org.br/
pesquisaparto. As respostas ao questioná-
rio são mantidas em sigilo e a segurança
do procedimento é garantida por um meca-
nismo de autenticação que exige do médi-

co o número de CRM e respectivo Estado,
além da data de nascimento. Contudo, es-
ses dados são automaticamente dissocia-
dos das informações prestadas.

Vice-presidente do CREMERJ e repre-
sentante da Febrasgo na comissão do
CFM, Vera Fonseca salienta a importân-
cia do estudo: Sabemos que é preciso aper-
feiçoar a atenção obstétrica e neonatal
na rede suplementar, por isso queremos
reunir o máximo de dados com os médicos
para podermos traçar com a maior fideli-
dade possível as nossas ações de promo-
ção ao parto normal.

Todos os 16.163 médicos associados à
Febrasgo estão sendo convocados por e-
mail. Se você é obstetra, não deixe de par-
ticipar. Sua colaboração é fundamental para
a construção das estratégias de incentivo
ao parto normal.
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EMERGÊNCIASEMERGÊNCIASEMERGÊNCIASEMERGÊNCIASEMERGÊNCIAS
Médicos americanos dividem experiências de sucessoMédicos americanos dividem experiências de sucessoMédicos americanos dividem experiências de sucessoMédicos americanos dividem experiências de sucessoMédicos americanos dividem experiências de sucesso

O CREMERJ recebeu, no
dia 20 de julho, gestores e
médicos professores do Cen-
tro Médico R. Adam Cowley
Shock Trauma, da Universida-
de de Medicina de Baltimore,
em Maryland (EUA), uma das
principais instituições de trau-
ma do mundo. O Vice-Presi-

dente do Centro Médico da Universidade de Maryland, John
Spearman; a Gerente de Relações Internacionais do mesmo
hospital, Gretchen Swimmer; o chefe da Divisão de Trauma,
Steven B. Johnson; e o professor e cirurgião Carnell Cooper
apresentaram a estrutura e o trabalho de excelência que
possuem no atendimento ao politraumatizado e que atraí-
ram o interesse da Secretaria de Saúde do Estado do Rio de
Janeiro e do Grupo de Trabalho sobre Emergência (GTE) do
CREMERJ. A instituição americana planeja fechar um acordo
de cooperação técnica para que as suas experiências de
sucesso inspirem projetos fluminenses.

Além do Conselheiro Aloísio Tibiriçá Miranda, Coorde-
nador do GTE, e da Conselheira Érika Monteiro Reis, tam-
bém membro do GTE, participaram do encontro a Subse-
cretária Estadual de Atenção à Saúde, Hellen Miyamoto; o
Superintendente das Unidades da Secretaria de Saúde do
Rio, Carlos Eduardo Coelho; o representante da OMS para
assuntos de trauma no Brasil, Marcos Musafir;  o coronel
médico Marcelo Canetti, Comandante do Grupo de Socor-
ro de Emergência do Rio de Janeiro; e vários médicos liga-
dos às emergências do Rio.

Carnell Cooper revelou que a principal meta da unidade
que representa é diminuir a incidência de traumas, evitando
óbitos desnecessários.

- A ideia é reduzir não só as mortes, mas antes de tudo
as lesões, prevenindo-as - explicou Cooper.

Ele disse ser fundamental que a população se conscien-
tize da importância da prevenção ao trauma.

- Para isso, usamos muito a mídia na coleta e divulga-
ção de dados, que servirão de base a ações preventivas
para públicos específicos, além de pedir também a cola-
boração de educadores, pais e governo na comunicação à
sociedade - observou.

Hellen Miyamoto, Carlos Eduardo Coelho, John Spearman, Gretchen Swimmer, Carnell Cooper,
Steven B. Johnson, Marcelo Canetti e o Conselheiro Aloísio Tibiriçá Miranda

Cooper contou que todos os profissionais de saúde são
obrigados a conhecer profundamente os protocolos do hos-
pital em que trabalham. Os enfermeiros, aliás, possuem um
importante papel em todo o processo devido à maior frequ-
ência no contato com os pacientes. O médico emergencista,
de acordo com o palestrante, é tratado como especialista,
pela forma de atuação específica.

- Do orçamento de quase US$ 100 milhões, 15% a
20% vão para o treinamento de residentes e corpo do-
cente, que dedicam 25% de seu tempo à educação e à
pesquisa - informou.

Alta hospitalar como foco
Já Steven Johnson ressaltou, como elemento-chave, a

forma de chegada do paciente: rápida e no lugar certo. Para
isso, explicou ele, o hospital depende do bom funcionamen-
to das unidades ambulatoriais ou postos de saúde, de modo
a triar os casos hospitalares, evitando-se, assim, a sobrecar-
ga no pronto-socorro.

- O foco do trabalho do hospital é a alta hospitalar. Por
isso é essencial a troca de informações entre os especialis-
tas envolvidos em cada caso - frisou.

Com sete anos de existência e 45 mil pacientes atendi-
dos, o Centro Médico da Universidade de Maryland possui
sete andares, seis centros cirúrgicos, 13 leitos de UTI, 24

vagas para multitrauma e outras 24 para neurotrauma, dez
camas hiperbáricas e tecnologia de ponta, como scanner
digital de corpo inteiro e ultrassom na maca. O custo por
paciente varia entre 35 mil e 50 mil dólares. O tempo médio
de internação é de quatro dias em quarto e sete dias em UTI,
unidade cujo custo por paciente é de 12 mil dólares por dia.

Durante o encontro, Hellen Miyamoto disse que o mode-
lo implantado pelo hospital em Maryland servirá de inspira-
ção para o desenvolvimento da capacitação e da gestão
eficaz nas unidades do Estado e prometeu retornar ao CRE-
MERJ, em setembro, para apresentar os primeiros resulta-
dos dessa parceria.

- A metodologia desse Centro americano parece, mas
não é sonho. Existe e funciona. Podemos nos aproximar e
aprender muito - afirmou Canetti, comandante do GSE.

O Conselheiro Aloísio Tibiriçá acredita que esse projeto
possa ir adiante, ao contrário de muitos outros que, infeliz-
mente, sofrem empecilhos diversos.

- A vinda do grupo aqui no Conselho já é prova de que algo
importante está para acontecer em breve na saúde de nosso
Estado. Temos uma mostra de que a valorização do profissional
médico é fundamental para uma saúde pública de qualidade.
Esperamos que, aliado à implantação desse projeto, a Secreta-
ria invista, o mais rápido possível, na questão dos recursos
humanos, que é ainda um grande desafio - acrescentou.
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Em reunião mensal da Coordenação das Comis-
sões de Ética Médica do CREMERJ (COCEM), realiza-
da no dia 10 de agosto, o Conselho deu posse às
novas Comissões de Ética dos hospitais da Lagoa,
Rocha Faria, Eduardo Rabello, do Câncer IV e do INSS
- Gerência Executiva Duque de Caxias. Os participan-
tes receberam cópias do novo Código de Ética Médi-
ca, em versão impressa e em CD. O encontro foi pre-
sidido pelos Conselheiros Érika Reis, Armindo Fer-
nando e Serafim Ferreira Borges.

Érika Reis ressaltou que o CREMERJ esteve no
Hospital Municipal Souza Aguiar para conhecer o pro-
jeto de acolhimento implantado pela Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS). Algumas unidades relataram
estarem recebendo pacientes que deveriam ter sido
absorvidos no Souza Aguiar. A falta de médicos super-
visionando o acolhimento foi questionada pelo CRE-
MERJ por ir contra resolução do Conselho para aco-
lhimento e programa do Ministério da Saúde.

Durante a reunião, a Comissão de Ética Médica
do Hospital Carlos Chagas comunicou que havia pro-
tocolado documento solicitando visita do CREMERJ
à unidade para avaliação de 40 leitos de ortopedia
desativados que estariam sendo reservados para
retaguarda das UPAs.

Representando o CREMERJ, a Conselheira Érika
Reis também participou da reunião do Conselho Dis-
trital ocorrida no dia 2 de agosto e acompanhou a
discussão sobre o possível fechamento da emergên-
cia do Hospital Rocha Maia. Na ocasião, a SMS infor-
mou que a obra ainda permanecerá por cinco meses e
que 14 leitos de atendimento de emergência fazem
parte do projeto da obra.

■■■■■  T T T T Teresópolis eresópolis eresópolis eresópolis eresópolis 
A Comissão de Ética do Hospital das Clínicas de Teresópolis Constantino Ottaviano tomou posse no dia 10 de agosto.
Efetivos: Luiz Carlos Ramos Maggioni, Luis Gustavo de Azevedo, Marcus Vinicius Raposo da Câmara e Júlia de Fátima

Leite de Almeida
Suplentes: Carla Eliane Carvalho de Sousa, Claudia de Souza Nogueira, Robério Rampini Andriolo e Luiz Antônio Lopes Pereira
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Novas Comissões de Ética em unidades do RioNovas Comissões de Ética em unidades do RioNovas Comissões de Ética em unidades do RioNovas Comissões de Ética em unidades do RioNovas Comissões de Ética em unidades do Rio

Conselheiros e os novos integrantes empossados das Comissões de Ética

Novas ComissõesNovas ComissõesNovas ComissõesNovas ComissõesNovas Comissões
■■■■■ HOSPITAL DA LAGOA
Efetivos: José Renato Queiroga de Albuquerque, Flávio Tavares Rothfuchs, Ana Lúcia Munhoz Cavalcante de
Albuquerque e Luiz Mauro Martins de Oliveira
Suplentes: Waldinez Lima de Oliveira, Ana Beatriz Lesqueves Barra, Célia Maria Coelho Resende e Alice
Eulalia Chagas Ribeiro
■■■■■ HOSPITAL ESTADUAL ROCHA FARIA
Efetivos: Luis Antônio Souto Ramos, Luis Carlos da Cunha Gomes, Ricardo Cavalcante Queiroga e José Antônio Bacil Goz
Suplentes: Sueo Mizumoto, Jorge de Paula Guimarães, Bruna Maria de Almeida Mendes e José Aniceto da Silva Filho
■■■■■ HOSPITAL DO CÂNCER IV
Efetivos: Carlos Henrique Debenedito Silva e Pedro Luiz Fernandes
Suplentes: Cristhiane da Silva Pinto e Lúcia Cerqueira Gomes
■■■■■ INSS - GERÊNCIA EXECUTIVA DUQUE DE CAXIAS
Efetivos: Simone Duarte Damato Alves, Angélica de Oliveira Gonçalves e Fernando Sant’Ana Pinto
Suplentes: Gilberto Fernandes Xavier, Michelli Pinto Nogueira e Isabel Cristina Ferreira Iglesias
■■■■■ HOSPITAL EDUARDO RABELLO
Efetivos: Elson Caneschi, Manoel Maximo Filho e Yoxio Otsuka
Suplentes: Marcello de Souza Pavan, Leandro Pontes Pessoa e Luciana Stabile Serrano

■■■■■  Campos Campos Campos Campos Campos
Em Campos, a Comissão de Ética Médica do Hospital

Ferreira Machado tomou posse no dia 11 de agosto.
Efetivos: Marianto de Freitas Cunha Filho, Leonardo

Bath Bacelar da Silva, Elbo Batista Júnior e José Cláudio da
Silva Manhães

Suplentes: Adélia Gomes Coelho, Paulo Gustavo Araú-
jo, Rodrigo Luna Venâncio e Rogério de Sousa Bicalho Filho
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■■■■■  Nova Friburgo Nova Friburgo Nova Friburgo Nova Friburgo Nova Friburgo
 No dia 12 de agosto, tomaram posse as Co-

missões de Ética do Hospital Unimed Nova Fri-
burgo e do SESI Nova Friburgo.

Hospital UnimedHospital UnimedHospital UnimedHospital UnimedHospital Unimed
Nova FriburgoNova FriburgoNova FriburgoNova FriburgoNova Friburgo

Efetivos: Júlia Almeida de Souza Ramos,
Dlyann Swarovsky Figueira, Sebastião Rodri-
gues Raposo e Marcos Luiz Bezerra

Suplentes: Ricardo Roberto Alves, Marcio
Ventura Lugon, Mônica Cordeiro de Barros e
Regina Celi Azeredo Peçanha

SESI - SerSESI - SerSESI - SerSESI - SerSESI - Serviço Social da Indústria de Nova Friburgoviço Social da Indústria de Nova Friburgoviço Social da Indústria de Nova Friburgoviço Social da Indústria de Nova Friburgoviço Social da Indústria de Nova Friburgo
Efetivos: Denise Maria Ramos Pecci e Maria Celina Polito
Suplente: Lúcia de Fátima Assis Rebel

■■■■■  V V V V Volta Rolta Rolta Rolta Rolta Redondaedondaedondaedondaedonda
Na Casa de Caridade de Piraí, a

Comissão de Ética tomou posse no dia
30 de agosto.

Efetivos: Jorge Luiz Tresse, Rai-
mundo Aloísio Fagundes Osório e Adil-
son Coutinho de Souza

Suplentes: Denise Augusto de Al-
meida, Roberto Amorim e Jorge Couto
Pereira

■■■■■ Notas Notas Notas Notas Notas
• A Associação Brasileira de Medicina do Trabalho

(ABMT) deu posse à sua nova Diretoria (biênio 2010-
2013), assim constituída: Presidente - Paulo Anto-
nio de Paiva Rebelo; Diretora Administrativa - Elia-
ne Monteiro Raposo, e Adjunta - Vera Lúcia Santos
Nogueira Pinto; Diretor Financeiro - Ricardo Rodri-
gues da Cunha, e Adjunto - Reinaldo Rocha Rosa-
das; Diretora Técnico Científica - Nadja de Sousa
Ferreira, e Adjunta - Laura Maria de Povina Caval-
canti; Diretor de Relações Externas - Luiz Carlos
Carnevali, e Adjunta - Alessandra Pereira Bastos.

• O professor Aníbal Gil Vicente, membro da
Academia Nacional de Medicina, passou a ser
também integrante da Academia Brasileira
de Educação. A solenidade de posse, realiza-
da na Fundação Cesgranrio, no dia 13 de ju-
lho, contou com a presença do Conselheiro
Armindo Fernando, Diretor do CREMERJ.

• Em cerimônia realizada no dia 29 de julho, no Cen-
tro de Convenções Brasil XXI, em Brasília, tomou
posse, para a gestão 2010-2012, a nova Diretoria
da Federação Nacional dos Médicos (FENAM), li-
derada por Cid Carvalhaes (Presidente), Welling-
ton de Moura Galvão (1º Vice-Presidente) e Eduar-
do Santana (2º Vice-Presidente).
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CREMERJ inicia entrega da carteira estadual provisóriaCREMERJ inicia entrega da carteira estadual provisóriaCREMERJ inicia entrega da carteira estadual provisóriaCREMERJ inicia entrega da carteira estadual provisóriaCREMERJ inicia entrega da carteira estadual provisória
O CREMERJ instituiu uma Carteira Estadual de Iden-

tidade Provisória de Médico (CEIPM), com todos os
efeitos legais de identidade profissional, para forne-
cer na primeira inscrição ou em casos de furto, roubo,
perda ou qualquer processo que inutilize a cédula per-
manente. O documento foi criado para que os médicos
não sejam prejudicados, já que a entrega da Carteira
de Identidade Médica, emitida pela Casa da Moeda do
Brasil, a partir da Resolução CFM nº 1.828/07, tem
sido demorada, podendo levar até 90 dias.

O Conselho do Rio de Janeiro é o único do país a
ter uma carteira provisória, apesar de a ideia ter sido
sugerida pela Diretoria do CREMERJ ao Conselho
Federal para que fosse estendida a todos os Estados.
Estabelecida pela Resolução CREMERJ nº 255/10,
publicada no Diário Oficial em 19 de julho de 2010, a
CEIPM é produzida com os mais atuais dispositivos
de segurança e é emitida na hora, sem qualquer cus-
to, mas é válida apenas em território fluminense e
por 90 dias, devendo, então, ser substituída pela Cé-
dula de Identidade de Médico.

A normatização da substituição das cédulas de
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identidade de médicos foi uma iniciativa do CFM
para coibir a falsificação desses documentos, que
são utilizados na prática do crime de exercício ilegal
da medicina, prejudicando a população e os profis-
sionais. Agora, as carteiras contam com modernos
itens de segurança, como imagem latente, microle-
tras em negativo e impressão em tinta invisível lu-
minescente. Contudo, o processo não tem sido efe-
tuado em um prazo satisfatório.

- Sempre pensamos em oferecer o máximo de ser-

viços ao médico e facilitar a sua vida no dia a dia.
Sabemos que os colegas precisam da sua cédula de
identidade. Criamos então essa provisória, para que
ele não fique um dia sequer sem algum documento que
diga que ele é, de fato, médico - esclareceu o Presiden-
te do Conselho, Luis Fernando Moraes.

Os órgãos de segurança pública em âmbito esta-
dual já foram informados sobre a CEIPM.

A íntegra da Resolução nº 255/10
está no site do CREMERJ.

“Declaração de
Óbito - Orientação
prática do seu
preenchimento” é
uma nova
publicação do
CREMERJ, em
forma de folder,
que está sendo
distribuída
gratuitamente aos
médicos na sede,
nas subsedes e nas
seccionais. O
material também
está disponível no
site do CREMERJ.
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Em reunião com Coordenadores
e membros das Seccionais do Esta-
do, realizada no dia 5 de agosto, na
sede da Sociedade Médica de Nova
Friburgo, o Presidente do CREMERJ,
Luis Fernando Moraes, incentivou os
colegas a promoverem cursos de
educação médica continuada em
suas regiões, colocando o Conselho
à disposição para a organização do
programa e  divulgação sobre o as-
sunto que considerarem do interes-
se dos médicos.

- Já temos feito cursos em algu-
mas Seccionais, como Nova Iguaçu e
Volta Redonda, com uma grande fre-
quência de profissionais - observou.

Ele também deu informes sobre o

COSECCOSECCOSECCOSECCOSEC

Atualização também no interior do EstadoAtualização também no interior do EstadoAtualização também no interior do EstadoAtualização também no interior do EstadoAtualização também no interior do Estado

A Vice-Presidente do CREMERJ,
Vera Fonseca, ressaltou, durante a
reunião do Conselho Deliberativo da
Associação Médica do Estado do Rio
de Janeiro (SOMERJ), realizada nos
dias 16 e 17 de julho, em Rio das Os-
tras, a importância da divulgação, nas
Associações Médicas do Estado do
Rio de Janeiro, da Educação Médica
Continuada, promovida pelo Conse-
lho, sob a forma de cursos que contri-
buem para a atualização e o aperfei-
çoamento dos médicos.

Ela informou também a agenda de
reuniões da Comissão de Saúde Suple-
mentar (COMSSU) do CREMERJ com as
operadoras de planos de saúde.

- Este ano, estamos direcionando
nossos esforços, junto às operadoras
de saúde, para um reajuste nos valo-
res das consultas e dos procedimen-
tos em 7% e 10%, respectivamente,
que a princípio não parece muito, mas
faz uma diferença significativa - dis-
se ela, garantindo que o Conselho Fe-
deral de Medicina tem sido sensível
a essas discussões.

O Presidente da Associação Mé-
dica Fluminense (AMF) e Vice-Presi-
dente da Região Metropolitana na
SOMERJ, Glauco Barbieri, informou a
posse de Walmir Coutinho na Acade-

Conselheiros reunidos com os Coordenadores das Seccionais em Nova Friburgo

Ele lembrou ainda os serviços
que o Conselho presta aos médicos
e os projetos de informática já em
andamento.

Durante a reunião, os Coordena-
dores das Seccionais apresentaram
os problemas de suas regiões, como
falta de médicos, ameaça de fecha-
mento de unidades de saúde e salá-
rios muito baixos.

Participaram da reunião os Con-
selheiros Abdu Kexfe, Coordenador
das Seccionais, Vera Fonseca, Carlin-
do Machado e Silva (também Presi-
dente da SOMERJ), Márcia Rosa de
Araujo, Paulo Cesar Geraldes, Marí-
lia de Abreu Silva, Nelson Nahon,
Sergio Albieri e Armindo Fernando.

Encontro Nacional de Entidades Mé-
dicas (ENEM), ocorrido na semana
anterior, destacando o documento

publicado nos jornais, “Manifesto à
Nação”, com as principais propostas
aprovadas pelos participantes.

CREMERJ ressalta importânciaCREMERJ ressalta importânciaCREMERJ ressalta importânciaCREMERJ ressalta importânciaCREMERJ ressalta importância
dos cursos em reunião da SOMERJdos cursos em reunião da SOMERJdos cursos em reunião da SOMERJdos cursos em reunião da SOMERJdos cursos em reunião da SOMERJ

PETRÓPOLISPETRÓPOLISPETRÓPOLISPETRÓPOLISPETRÓPOLIS
Aprovado reajuste
de salário para
médicos

A Câmara Municipal de Petró-
polis aprovou, no dia 11 de agos-
to, dois Projetos de Lei aumentan-
do os salários dos médicos. O pri-
meiro reajusta para R$ 4 mil os
vencimentos dos plantonistas da
emergência e das Unidades de
Pronto Atendimento (UPAs) que
trabalham durante a semana, e
para R$ 4.500,00 os plantonistas
de fins de semana. Pelo segundo
projeto, os médicos do Programa
de Saúde da Família (PSF) passa-
rão a ganhar R$ 7.200,00.

O reajuste pretende solucionar
a falta de médicos no município.

- Nosso próximo passo é lutar
por melhores salários para os médi-
cos da rede básica, já que eles não
foram contemplados - afirmou o Con-
selheiro e Coordenador da Seccio-
nal de Petrópolis, Jorge Gabrich.

A Prefeitura de Petrópolis se com-
prometeu a continuar se reunindo com
os médicos para discutir ações obje-
tivando melhorias na rede pública.

A iniciativa é vista como um gran-
de avanço pela direção do CREMERJ.

- Essa conquista dos médicos
de Petrópolis prova a importância
de lutarmos pelos ideais da nossa
categoria. Esperamos que esse re-
ajuste seja estendido a todos os
médicos da rede pública - afirmou
o Presidente do Conselho, Luis Fer-
nando Moraes.

mia Fluminense de Medicina (AFM),
agora chamada de Academia de Me-
dicina do Estado do Rio de Janeiro
(ACAMERJ). Ele aproveitou a ocasião
para frisar o sucesso dos cursos que
vem promovendo para seus associa-
dos e o público externo.

 Já Marcos Rogério Leal de Almei-
da, Presidente da Associação Médica
de Duque de Caxias, destacou a escas-
sez de leitos no município, mesmo na
rede particular, principalmente das
emergências pediátricas.

 Também participaram do encon-
tro o Secretário Geral da SOMERJ, Fer-

nando da Silva Moreira; o Primeiro Se-
cretário, César Danilo Argelim Leal; e
o Presidente da Associação Médica
Norte Fluminense e Vice-Presidente
da Região Noroeste na SOMERJ, Ge-
orge Thomas Henney, além do Conse-
lheiro José Ramon Varela Blanco, que,
no dia anterior, na solenidade de aber-
tura da Reunião Mensal da SOMERJ,
proferira uma palestra sobre o novo
Código de Ética Médica, lembrando
pontos pouco ou mal divulgados pela
mídia em geral e ressaltando artigos
importantes, como o referente à au-
tonomia do paciente.

Conselheiros Vera Fonseca e José Ramon Varela Blanco
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Em sessão comemorativa do seu 81º aniversário, realizada no

dia 30 de julho, o Colégio Brasileiro de Cirurgiões (CBC) deu posse
a nove membros titulares, entregou diplomas aos cinco novos
eméritos - Henrique Murad, José Castro Araújo e Albuquerque,
José Tarcísio Cavaliere, Ricardo Antonio Refinetti e Ronaldo Surra-
ge - e homenageou o centenário de nascimento do ex-Presidente
Renato Pacheco Filho, considerado “único grande benemérito” da
entidade. O Presidente do CREMERJ, Luis Fernando Moraes; a Vice-
Presidente, Vera Fonseca, e a Conselheira Márcia Rosa de Araujo,
também membro titular do CBC, estavam presentes à solenidade.

O Presidente do CBC, Gaspar de Jesus Lopes Filho, lembrou a
história da instituição, criada, em 29 de junho de 1929, por um
grupo de cirurgiões, nos moldes de uma Academia.

- Na década de 70, já na gestão de Américo Caparica Filho, foi
proposta uma reforma estatutária e regimental da instituição, que
encerrou o modelo de academia e, consequentemente, o limite de
vagas. Permitiu-se a entrada de novos membros e incentivou-se a
criação de novos capítulos - relatou.

Uma placa comemorativa ao centenário de nascimento de Renato
Pacheco Filho foi descerrada, na entrada da sede do CBC, por sua neta
Ana Elisabeth Pacheco Ribeiro Moreira e por eméritos da instituição.

CBCCBCCBCCBCCBC
Entidade comemora 81 anos de fundaçãoEntidade comemora 81 anos de fundaçãoEntidade comemora 81 anos de fundaçãoEntidade comemora 81 anos de fundaçãoEntidade comemora 81 anos de fundação

Placa comemorativa ao centenário de Renato Pacheco Filho foi descerrada
por sua neta, Ana Elisabeth Pacheco Ribeiro Moreira, e por eméritos do CBC

SOCIEDSOCIEDSOCIEDSOCIEDSOCIEDADE BRASILEIRA DE PEDIAADE BRASILEIRA DE PEDIAADE BRASILEIRA DE PEDIAADE BRASILEIRA DE PEDIAADE BRASILEIRA DE PEDIATRIATRIATRIATRIATRIA
Cem anos em prol da qualificação da especialidadeCem anos em prol da qualificação da especialidadeCem anos em prol da qualificação da especialidadeCem anos em prol da qualificação da especialidadeCem anos em prol da qualificação da especialidade

O centenário de fundação da Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) foi comemorado
no dia 27 de julho, com uma solenidade no Memorial da Pediatria Lincoln Freire, no Cosme
Velho, local que reúne museu, biblioteca e centro de documentação que remontam à
história da especialidade no Brasil.

- A SBP nasceu para organizar e melhorar a qualidade da pediatria brasileira. Só
teremos uma sociedade forte e desenvolvida quando todas as famílias puderem encami-
nhar seus filhos à saúde e à educação, sem obstáculos socioeconômicos - ressaltou Eduar-
do Vaz, Presidente da entidade, empossado no dia 1º de junho.

O Presidente do CREMERJ, Luis Fernando Moraes, parabenizou o trabalho e a
trajetória da SBP.

- Enquanto obstetra, tenho enorme afinidade com os pediatras. O índice de desenvol-
vimento humano brasileiro seria pior se não houvesse no Brasil tantos médicos compromis-
sados e dedicados - observou.Fábio Ancona, Dioclecio Campos, Eduardo Vaz e o Conselheiro Carlindo Machado e Silva

embro da Câmara Técnica de Pediatria do CREMERJ, Sérgio
Cabral tomou posse como Presidente da Associação Internaci-
onal de Pediatria (IPA, na sigla em inglês), durante a cerimônia

de encerramento do congresso mundial da especialidade, no dia 9 de
agosto, em Johannesburgo, na África do Sul. O evento reuniu mais de
500 representantes de 135 países.

Sérgio Cabral ressaltou, entre os objetivos do seu trabalho, que
pretende aproximar as Sociedades de Pediatria do mundo todo e conso-
lidar a estrutura administrativa da instituição.

- A IPA representa mais de 500 mil pediatras e precisamos forta-
lecer as nossas ações, para que elas sejam implantadas em escala
mundial - declarou.

Também Diretor da área de saúde da Universidade Estácio de Sá, ele
citou os programas que a Associação tem em conjunto com a Organização
Mundial da Saúde, entre eles o de imunizações, o de assistência a crianças
em situações de desastre e o de melhores medicamentos para crianças.

MMMMM
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Instituição científica e cultural mais antiga da América do Sul, a Academia
Nacional de Medicina (ANM) comemorou, no dia 30 de junho, 181 anos, com a
presença do Presidente do CFM, Roberto D´Ávila; do representante do CRE-
MERJ, Conselheiro Armindo Fernando; do Presidente da SOMERJ, Conselheiro
Carlindo Machado e Silva; e do Secretário Municipal de Saúde, Hans Dohm-
man, entre outras autoridades.

O Acadêmico Aníbal Gil Lopes fez um histórico da instituição, lembrando que,
desde a sua criação, a Academia desempenhou papel decisivo na própria constitui-
ção do sistema de saúde e do ensino médico no país.

Ainda durante a solenidade, que contou com a participação do Coral da Câmara
Municipal do Rio de Janeiro, o Presidente da ANM, Pietro Novellino, outorgou o
Prêmio Acadêmico Madame Durocher ao professor Carlos Eduardo Ferreira Nova-
es, Chefe de Clínica da 33ª Enfermaria da Santa Casa da Misericórdia, pelo traba-
lho “Diagnóstico do parto pretermo pela medida do comprimento do colo uterino
utilizando a ultrassonografia transvaginal”.

Ainda na Academia, o professor e pesquisador da Fundação Oswaldo Cruz
Cláudio Tadeu Daniel Ribeiro, também membro da Câmara Técnica de Doenças
Infecciosas e Parasitárias e de Controle de Infecção Hospitalar do CREMERJ,
assumiu, no dia 31 de agosto, a Cadeira 87, tornando-se o mais novo “imor-
tal” da ANM. Ele foi saudado pelo acadêmico José Rodrigues Coura, que res-
saltou suas pesquisas na Fiocruz.

Especializado em medicina tropical e imunologia, Cláudio Daniel Ribeiro desen-
volve pesquisas em imunologia da malária, estudando, segundo ele, os diferentes
aspectos do parasita e do homem exposto à infecção em áreas de transmissão para
verificar as melhores condições de desenvolvimento de uma vacina contra a doença.

AAAAACADEMIA NACADEMIA NACADEMIA NACADEMIA NACADEMIA NACIONAL DE MEDICINACIONAL DE MEDICINACIONAL DE MEDICINACIONAL DE MEDICINACIONAL DE MEDICINA
A mais antiga instituição científica da América do SulA mais antiga instituição científica da América do SulA mais antiga instituição científica da América do SulA mais antiga instituição científica da América do SulA mais antiga instituição científica da América do Sul

Carlos Eduardo Ferreira
Novaes recebe o Prêmio
Acadêmico Madame Durocher
do Presidente da Academia
Nacional de Medicina, Pietro
Novellino

Cláudio Tadeu Daniel
Ribeiro e Paulo Gadelha,

Presidente da Fiocruz
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Corpo Clínico conquista seu espaçoCorpo Clínico conquista seu espaçoCorpo Clínico conquista seu espaçoCorpo Clínico conquista seu espaçoCorpo Clínico conquista seu espaço
A Direção do Corpo Clínico do Hospital da Pieda-

de, constituída pelo otorrinolaringologista Luiz José
de Souza (Presidente), o clínico geral Mário Luiz Gon-
çalves da Costa (Vice-Presidente), o oftalmologista
Sérgio Meirelles (1º Secretário) e o urologista Antonio
Pereira Bueno Filho (2º Secretário), tomou posse em
solenidade realizada no dia 15 de julho, com a presen-
ça do Presidente e da Vice-Presidente do CREMERJ,
Luis Fernando Moraes, e os Conselheiros Vera Fonse-
ca, Sidnei Ferreira e Armindo Fernando.

- Nosso principal objetivo é provar que os profis-
sionais de uma unidade pública de saúde querem e
podem atender a população com qualidade. Aqui
pensamos como equipe, e não individualmente. Daí
a nossa força quando as dificuldades aparecem -
disse Luiz José de Souza, garantindo que quaisquer
divergências que apareçam serão resolvidas, com
transparência e compreensão, entre o Corpo Clínico
e a Diretoria Geral do hospital.

A Diretora do Hospital da Piedade, Lucia Helena So-
ares Órfão, observou que foi através do amadurecimen-
to que o Corpo Clínico se formou, conquistando seu espa-

ço e o respeito dos demais profissionais da unidade.
O Presidente do CREMERJ considerou o even-

to como um momento histórico de união da cate-
goria, para criar uma importante liderança, em
que todos ganham: o hospital, sua Diretoria, a

equipe e principalmente a população.
- Esse é um hospital de luta, um dos mais antigos

e representativos do Rio, e a oficialização de um
Corpo Clínico é fruto da organização e da competên-
cia - afirmou Luis Fernando Moraes.

Conselheiros com os novos Diretores do Corpo Clínico

A Sociedade Brasileira de Endoscopia Digestiva - Capítulo RJ
(SOBED-RJ) empossou sua nova Diretoria, liderada pelos especia-
listas José Edmilson Ferreira, como Presidente, e Marcius Batista
da Silveira, como Vice-Presidente, em solenidade realizada no dia
18 de agosto, no Clube Naval Piraquê, em comemoração aos 32
anos da entidade.

O novo Presidente destacou, entre as metas de sua ges-
tão, que vai buscar uma maior integração com as demais
entidades médicas.

Durante a solenidade, que contou com a presença da Vice-Pre-
sidente do CREMERJ, Vera Fonseca, e dos Conselheiros Érika Reis e
Carlindo Machado e Silva, também Presidente da SOMERJ, os ex-
Presidentes da SOBED foram homenageados, recebendo uma placa
alusiva à data.

SOBEDSOBEDSOBEDSOBEDSOBED-RJ-RJ-RJ-RJ-RJ
Nova Diretoria quer maior integração com as entidadesNova Diretoria quer maior integração com as entidadesNova Diretoria quer maior integração com as entidadesNova Diretoria quer maior integração com as entidadesNova Diretoria quer maior integração com as entidades

Conselheiros Carlindo Machado e Silva e Érika Reis, José Edmilson Ferreira,
Conselheira Vera Fonseca e José Narciso de Carvalho Neto (ex-Presidente)

nova Diretoria da Sociedade Brasileira de Geriatria e
Gerontologia (SBGG), biênio 2010-2012, liderada pelos
especialistas Silvia Pereira (Presidente), Nezilour Loba-

to e Eliane Blessmann (Vice-Presidentes) e Márcia Helena Pe-
reira Morgado (Secretária Geral), tomou posse no dia 29 de
agosto, em solenidade no Rio. A Vice-Presidente do CREMERJ,
Vera Fonseca, participou do evento.

Silvia Pereira disse que trabalhar por um contato mais próximo
com as Diretorias das Seccionais da SBGG, organizar cursos nos muni-
cípios do interior do país, reivindicar a inclusão da Avaliação Geriátrica
Global (AGG) como procedimento na tabela da CBHPM e promover a
atualização do estatuto da entidade são algumas de suas metas.

AAAAA
André Junqueira,
Sabri Lakhadri,
Silvia Pereira,
Eliane Blessamann,
Ligia Py,
Leonor Mauad e
Márcia Morgado
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■ Médicos residentes de todo o
Brasil entraram em greve no
dia 17 de agosto, coordenada
pela Associação Nacional dos
Médicos Residentes (ANMR).
No Rio, a adesão, de acordo
com as lideranças, foi de
90%. Acompanhando as
manifestações realizadas em
inúmeros pontos do país, a
Associação dos Médicos
Residentes do Estado do Rio
de Janeiro (AMERERJ)
organizou assembleias em
hospitais e protestos nas
manhãs dos dias 19 de
agosto e 2 de setembro, no
centro da capital fluminense.
Este último contou com a
participação de
aproximadamente 600
residentes na Cinelândia.

Os residentes, que somam cerca de
22 mil no país (cerca de 4.620 no Rio),
reivindicam a aprovação urgente dos
Projetos de Lei que tratam de pleitos
antigos da ANMR: reajuste de 38,7% da
bolsa de estudos, pagamento de auxí-
lio-moradia e alimentação, 13ª bolsa-
auxílio, data-base anual, adicional de in-
salubridade, aumento da licença mater-
nidade de quatro para seis meses, cum-
primento da jornada de trabalho de 60
horas semanais, como previsto em lei, e
valorização da preceptoria.

Uma das maiores insatisfações dos gre-
vistas é o valor da bolsa do Ministério da
Educação (MEC): R$ 6,57 por hora trabalha-
da, sem reajuste há quatro anos, ao contrá-
rio do prometido pelo governo federal.

- As autoridades se esquecem de que
investindo na residência médica, forma-
dora dos futuros especialistas de nosso
país, estão investindo na saúde – afirmou
Beatriz Costa, Presidente da AMERERJ.

As manifestações no Rio contaram com
representantes de quase 30 hospitais.

- O objetivo dos protestos em praça
pública é conscientizar a população da

real situação dos médicos residentes, o
que reflete no atendimento aos pacien-
tes  – comentou Daniel Cesar de Araujo,
Vice-Presidente da AMERERJ.

No protesto do dia 19, das escada-
rias da Câmara de Vereadores, os gre-
vistas seguiram a pé até a sede do Mi-
nistério da Educação no Rio, entregan-
do ao professor Cicero Fialho Rodrigues,
representante do MEC, uma carta com
as reivindicações da categoria. Ele se
prontificou a encaminhar o documento
ao Ministro Fernando Haddad.

Em seguida, os coordenadores do mo-
vimento se reuniram com Oscar Berro,

Coordenador do Núcleo Estadual do Mi-
nistério da Saúde no Rio de Janeiro (NERJ),
para solicitar a mesma intermediação.

- A residência é a melhor forma de
especialização de profissionais para pres-
tar atendimento médico de qualidade. Por
isso, faremos o possível para fortalecê-
la.  O movimento aqui no Rio tem se man-
tido organizado – observou o Conselhei-
ro Pablo Vazquez Queimadelos, ressaltan-
do que o CREMERJ apoia o movimento.

No dia 2 de setembro, os residentes
voltaram a se concentrar nas escada-
rias da Câmara dos Vereadores, de onde
saíram em passeata. Cerca de 600 gre-

vistas percorreram as Ruas Araújo Porto
Alegre e Presidente Antônio Carlos até
a Assembleia Legislativa (ALERJ), onde
promoveram nova manifestação.

- O movimento já é vitorioso pela gran-
de participação da categoria do nosso Es-
tado. Os residentes do Rio mostram sua
força e união, importantíssimas para o fu-
turo da medicina e das entidades médicas
- frisou a Conselheira Márcia Rosa de Arau-
jo, lembrando que aquele mesmo local já
fora palco da primeira greve de residentes
do país em 1978, com a diferença de que
na época os manifestantes enfrentaram
forte repressão policial.

GREVEGREVEGREVEGREVEGREVE

RRRRResidentes reivindicam reajusesidentes reivindicam reajusesidentes reivindicam reajusesidentes reivindicam reajusesidentes reivindicam reajus

Os residentes
saíram em passeata
pelas ruas do Centro
do Rio (fotos acima,
à esquerda e à
direita)
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uste de 38,7% da bolsauste de 38,7% da bolsauste de 38,7% da bolsauste de 38,7% da bolsauste de 38,7% da bolsa
De acordo com o processo-

consulta nº 6.155/2001 e com o
parecer nº 20/2002, ambos do
CFM, em que a ANMR se respal-
da para comandar o movimen-
to, a greve é legal e justa, des-
de que o Código de Ética Médi-
ca seja respeitado.

Durante o XII ENEM (Encon-
tro Nacional de Entidades Médi-
cas), os residentes tiveram o
apoio de todas as entidades mé-
dicas, entre elas o Conselho Fe-
deral de Medicina (CFM), a Fede-
ração Nacional dos Médicos (FE-
NAM) e a Associação Médica Bra-
sileira (AMB).

O movimento dos médicos re-
sidentes é nacional e está sendo
coordenado pela ANMR
(www.anmr.com.br). Nos esta-
dos, está sendo organizado pe-
las associações regionais e, no
Rio de Janeiro, pela nova Dire-
toria da AMERERJ.

Grevistas recusam oferta do governoGrevistas recusam oferta do governoGrevistas recusam oferta do governoGrevistas recusam oferta do governoGrevistas recusam oferta do governo

Residentes concentrados nas escadarias da Câmara dos Vereadores antes da passeata

Uma comissão de representantes de As-
sociações de Médicos Residentes de 14 esta-
dos brasileiros, entre eles o Rio de Janeiro
através da AMERERJ, levou à Brasília, no dia
25 de agosto, a contraproposta de reajuste da
categoria de 28,7% imediatos e outros 10%
distribuídos ao longo do ano, além da criação
de um grupo de trabalho permanente com
reuniões pré-agendadas para discutir e resol-
ver problemas da residência, como data-base,
auxílio moradia, valorização da preceptoria
etc. Os Ministérios da Educação e da Saúde
haviam oferecido o reajuste de 20% na bolsa.

O grupo foi recebido por representan-
tes dos Ministérios, que estão estudando
uma resposta. A greve segue até o gover-
no negociar.

Quase simultaneamente, na capital flu-
minense, Luisa Cruz e Rafaella Leal, Direto-
ras da AMERERJ, estiveram com o Secretário
de Saúde e Defesa Civil do Estado, Sérgio
Côrtes, que recebeu cópia das reivindicações
dos grevistas,  prometendo interceder a fa-
vor do movimento junto à esfera federal.

Beatriz Costa ressaltou que a proposta
do MEC e do Ministério da Saúde, de reajus-
te de 20%, é insuficiente.

- Não aceitamos, porque o percentual
oferecido está longe das perdas que tive-
mos. A bolsa não tem reajuste desde 2006.

Infelizmente, chegamos a esse estado de
greve, que é a última instância das nego-
ciações – destacou.

As lideranças de greve continuaram pro-
movendo reuniões para atualizar a catego-
ria quanto às suas ações e as dificuldades
enfrentadas em cada serviço, criar diretri-
zes quanto aos rumos do movimento, além
de buscar o fortalecimento da mobilização.
Foi o caso das assembleias no Salgado Filho,
no dia 17 de agosto, e a no Hospital da La-
goa, no dia 24. Essa última contou com a
presença de cerca de 400 residentes repre-
sentando diversas unidades de saúde, lotan-
do o auditório do Centro de Estudos.

- Temos consciência de que quem assi-
na o reajuste é o Senado e não os Ministé-
rios, mas conseguir a atenção e a compre-
ensão dos Ministros da Educação e da Saú-
de, que pagam nossa bolsa-auxílio, é um
modo justo de alcançar nossos objetivos –
ressaltou Daniel Cesar.

No dia 31 de julho, uma comissão de re-
sidentes se reuniu em São Paulo com o Vice-
Presidente José de Alencar. Sensibilizado, ele
entrou em contato com os Ministros da Edu-
cação, Fernando Haddad; da Saúde, José Go-
mes Temporão; e do Planejamento, Paulo Ber-
nardo, solicitando-lhes que encontrassem
uma solução rápida para o impasse.

Residentes compareceram em massa à assembleia no Hospital da Lagoa e
votaram pela recusa das propostas feitas pelo governo e pela continuação da greve
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A CENTRO BERKELEYCENTRO BERKELEYCENTRO BERKELEYCENTRO BERKELEYCENTRO BERKELEY
Onde tudo é real, menos o pacienteOnde tudo é real, menos o pacienteOnde tudo é real, menos o pacienteOnde tudo é real, menos o pacienteOnde tudo é real, menos o paciente

O CREMERJ renovou o contrato de parceria com o
Centro de Treinamento Berkeley para o curso “Atendi-
mento Emergencial à Parada Cardiorrespiratória”, au-
mentando o número de vagas oferecidas gratuitamen-
te e as opções de horários para as aulas. No último
ano, mais de 700 médicos foram beneficiados pelo con-
vênio. O local dispõe de robôs em cenários clínicos,
além da encenação de atores em aulas específicas, o
que permite a experimentação das mais variadas situ-
ações médicas, suas dificuldades e soluções.

-  Como uma das principais bandeiras do CREMERJ
é a Educação Médica Continuada, essa parceria signi-
fica uma grande conquista - define o Presidente da
entidade, Luis Fernando Moraes.

Há dez anos, o Centro de Treinamento Berkeley, no
Rio, oferece aos profissionais da área de saúde cursos
que complementem seus conhecimentos através da
metodologia de simulação aliada à alta tecnologia.

Situado na Rua Dona Mariana, em Botafogo, pos-
sui auditório para aulas teóricas, sala de habilidades
para treinamento de protocolos e salas de simulação
e controle (CTI, trauma, UTI neonatal, emergência,
enfermaria e centro cirúrgico) com as ferramentas
mais modernas do mercado. Há ainda uma área pré-
hospitalar, externa, onde se treina a retirada de uma
vítima das ferragens de um carro acidentado. Os si-
muladores americanos do Medical Education Techno-
logy e os equipamentos importados de vários países
criam ambientes idênticos aos de um hospital, que
são complementados pela presença e pelo uso de
medicamentos verdadeiros.

As características humanas dos robôs, que res-
piram, piscam, pulsam e sangram, além de terem
partes do corpo feitas de silicone e resina passí-
veis de perfurações, fazem os alunos se envolve-
rem com os procedimentos. Os bonecos reagem às
drogas de acordo com o tipo, a quantidade e a ve-
locidade da aplicação. A evolução do “paciente”,
no entanto, que é previamente programada, pode
ser “congelada” para que instrutores e alunos ana-
lisem erros e possibilidades.

- Os alunos encontram todas as situações da práti-
ca real, porém com a permissão de ousar, errar e rea-
prender. Trata-se de uma experiência que se refletirá
na atuação em hospital ou em uma cena de emergên-
cia. Também avalia-se o desempenho em equipe e se
há liderança e comunicação entre os integrantes do
grupo, além de se dar orientações sobre como transmi-

tir notícias ruins aos parentes dos pacientes - explicou
Cristiano Glória, Diretor Executivo do Centro de Trei-
namento Berkeley.

Ele informou ainda que os melhores alunos são
convidados para serem monitores das turmas seguin-
tes por dois anos, sendo remunerados pelo trabalho.

- O Centro Berkeley do Rio foi o primeiro da
América Latina e é o único do Estado. Ele detém sete
dos nove únicos simuladores avançados existentes

No programa de treinamento da empresa, são
disponibilizadas ao CREMERJ, ao todo, 60 vagas, que
são igualmente divididas em dois cursos gratuitos
por mês, com duração de 8 horas em um ou dois dias,
com presença obrigatória do início ao fim da aula.

A inscrição deve ser feita pelo site do Conselho, na
seção “Destaques” ou diretamente na área restrita do
médico, no link “Inscrição Treinamento Berkeley”. En-

tretanto, como a demanda é superior ao número de
vagas, existe um processo de seleção, que inclui análise
das informações prestadas no momento da inscrição e
avaliação da Diretoria. Os médicos que forem selecio-
nados são comunicados por telefone e por e-mail.

Também faz parte do convênio a concessão de
10% de desconto aos médicos e estudantes de medi-
cina (do 9º ao 12º período) em qualquer outro curso

da Berkeley. Entre eles estão “Cuidados ao Paciente
Crítico”, “Emergências Cardiológicas”, “Atualização
em Terapia Intensiva”, “Emergências Clínicas”, “Ge-
renciamento de Crises em Anestesiologia”, “Suporte
Avançado à Vida em Obstetrícia (SAVO)” etc.

O desconto independe da forma de pagamento,
mas é preciso apresentar a carteira de identidade mé-
dica ou a do Interno de Medicina no ato da inscrição.

Convênio com o CREMERJ oferece curso gratuitoConvênio com o CREMERJ oferece curso gratuitoConvênio com o CREMERJ oferece curso gratuitoConvênio com o CREMERJ oferece curso gratuitoConvênio com o CREMERJ oferece curso gratuito

no Brasil. Os outros dois estão no Hospital Albert
Einstein, em São Paulo - ressaltou.

Só no ano passado, o curso foi frequentado por
cinco mil alunos dos mais variados níveis de formação.
As turmas são formadas por no máximo trinta alunos.
O Centro trabalha com um corpo clínico fixo de dois
médicos e dois enfermeiros, além de 65 profissionais
treinados no uso da estrutura. Os professores são con-
vidados de vários estados.

Cristiano Glória, Diretor
Executivo do Centro de
Treinamento Berkeley

Treinamento de entubação

Treinamento de primeiros socorros em ambulância
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A Câmara Técnica de Radiologia do CRE-
MERJ promoveu, no dia 21 de agosto o Fórum
de Debates - Abdome Agudo. A Conselheira
Marília Abreu Silva, responsável pela Câmara
Técnica, destacou a importância do tema esco-
lhido, não só para clínicos, mas também para os
demais especialistas. Segundo ela, foram con-
vidados conferencistas com largo conhecimen-
to e experiência em imagem.

- O principal objetivo do encontro foi aler-
tar os médicos para o uso inteligente do méto-
do complementar. Equipamentos de baixo cus-
to e tradicionais podem ser não só suficientes,
como mais eficazes. Uma simples radiografia,
muitas vezes, atesta o mesmo resultado que
uma tomografia computadorizada - observou o Coordenador da Câmara Técnica, Euderson Kang Tourinho, que proferiu
as palestras sobre “Colecistite Aguda” e “Obstrução Intestinal”.

Os especialistas Antonio Eiras, Alair Augusto Sarmet e Sérgio Simões abordaram, respectivamente, “Apendicite
Aguda”, “Pancreatite Aguda” e “Prenhez Ectópica e Doença Inflamatória Pélvica”.

PPPPPARCERIA CREMERJ - FGVARCERIA CREMERJ - FGVARCERIA CREMERJ - FGVARCERIA CREMERJ - FGVARCERIA CREMERJ - FGV
Administração de clínicas e consultóriosAdministração de clínicas e consultóriosAdministração de clínicas e consultóriosAdministração de clínicas e consultóriosAdministração de clínicas e consultórios

Mais de duzentas pessoas participaram do
Fórum de Administração de Clínicas e Consultó-
rios, realizado em conjunto pelo CREMERJ e pela
Fundação Getúlio Vargas (FGV), no dia 21 de
agosto, com o objetivo de analisar e discutir di-
ficuldades e estratégias da administração de es-
tabelecimentos médicos.

Para o Conselheiro Sérgio Fernandes, o encon-
tro, dirigido a médicos de todas as especialidades,
proporciona uma possibilidade para que se reveja o
relacionamento com os clientes.

- Pensar em negócios bem administrados é falar
de marketing – observou o Conselheiro, confirman-
do a satisfação do CREMERJ com a parceria da FGV.

A Coordenadora do Núcleo de Saúde da FGV,
Tânia Furtado, abriu o evento abordando “Novi-
dades na administração de consultórios e clíni-
cas”. Segundo ela, a enorme procura pelo Fórum,
que lotou o auditório do Conselho, evidencia o
interesse geral pelo tema, estimulando a progra-
mação de novas atividades sobre o mesmo as-
sunto com a participação de mais palestrantes.

O encontro contou ainda com palestras do ad-
vogado e contabilista Marcelo dos Santos Bor-
ges, sobre “Aspectos contábeis para consultórios
e clínicas”; da fonoaudióloga Jaqueline Priston,
sobre “A comunicação como diferencial no con-
sultório”; do advogado Yann Duzert, sobre “Ne-
gociação e mediação de conflitos”; e da médica
especialista em medicina do trabalho Aline Mo-
rucci Machado, sobre “Atualização em legislação
da saúde”. O evento teve a coordenação acadê-
mica de Tânia Furtado e coordenação técnica da
administradora Zilá Horta.

FÓRUM DE OFTFÓRUM DE OFTFÓRUM DE OFTFÓRUM DE OFTFÓRUM DE OFTALMOLALMOLALMOLALMOLALMOLOGIAOGIAOGIAOGIAOGIA
Residentes participam da
comissão organizadora

Pela primeira vez um evento do CREMERJ tem em
sua comissão organizadora a presença de residentes
de diversos serviços. Junto com os membros da Câmara
Técnica, sete residentes são responsáveis pela elabo-
ração do Fórum “Dúvidas e Controvérsias em Oftalmo-
logia”, que vai acontecer no dia 6 de novembro, no
Auditório do CREMERJ.

 A programação foi idealizada nos mesmos moldes
que têm caracterizado os últimos eventos da especialida-
de, com perguntas, respostas objetivas e discussão imedi-
ata. Foram selecionadas 22 perguntas, que serão respon-
didas por médicos de grande experiência em cada tema.

Recém empossado na Academia Nacional de Far-
mácia, o professor Acácio de Souza Lima Filho falará
sobre o que se deve saber sobre medicamentos especi-
ais (colírios de manipulação). Veja a programação com-
pleta no site do CREMERJ - www.cremerj.org.br.

RADIOLOGIARADIOLOGIARADIOLOGIARADIOLOGIARADIOLOGIA
Uso inteligente do método complementarUso inteligente do método complementarUso inteligente do método complementarUso inteligente do método complementarUso inteligente do método complementar

Conselheira Marília de Abreu Silva e Euderson Kang Tourinho

Aline Morucci Machado, Tânia Furtado e os Conselheiros Marília de Abreu Silva e Sérgio Fernandes

Seminário
ampliará discussão

O Fórum antecipou grande parte do con-
teúdo do Seminário “Administração de Con-
sultórios e Clínicas”, sobre ferramentas ge-
renciais para a melhoria das práticas de ges-
tão, que será realizado nos dias 18 e 25 de
setembro, na Fundação Getúlio Vargas
(Praia de Botafogo 190 – 5º andar). O even-
to terá 16 horas-aula e o investimento é de
R$ 250 para médicos.

Informações e inscrições: (21)
3799-5900 e 3799-4812 ou
www.fgv.br/mba-rio
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A GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIAGINECOLOGIA E OBSTETRÍCIAGINECOLOGIA E OBSTETRÍCIAGINECOLOGIA E OBSTETRÍCIAGINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA

Questionamentos do dia a dia do médicoQuestionamentos do dia a dia do médicoQuestionamentos do dia a dia do médicoQuestionamentos do dia a dia do médicoQuestionamentos do dia a dia do médico
O X Curso de Educação Médica Continuada em

Ginecologia e Obstetrícia teve início no dia 17 de
julho. Segundo Jayme Moyses Burlá, membro da Câ-
mara Técnica da especialidade no CREMERJ, o curso
versou sobre temas atuais, que apresentam questio-
namentos feitos pelos próprios médicos no dia a dia.

O Conselheiro Ricardo de Oliveira e Silva abriu o
evento, lembrando que o curso foi elaborado pela Câ-
mara Técnica em parceria com a SGORJ. Ele aproveitou
a ocasião para anunciar que o 1º Top Temas, a ser pro-
movido pela Federação Brasileira das Associações de
Ginecologia e Obstetrícia (FEBRASGO) a cada dois anos,
está marcado para os dias 14, 15 e 16 de outubro, no
Centro de Convenções Sul América, no Rio de Janeiro.

A programação do curso, coordenada por Jayme Moy-
ses Burlá e Anderson Anísio, incluiu as palestras de Ama-

DERMADERMADERMADERMADERMATOLTOLTOLTOLTOLOGIAOGIAOGIAOGIAOGIA

Itens do programa envolvem muitas especialidadesItens do programa envolvem muitas especialidadesItens do programa envolvem muitas especialidadesItens do programa envolvem muitas especialidadesItens do programa envolvem muitas especialidades
Graves doenças que se manifestam na pele, como

as psicodermatoses e as dermatoses nos imunodepri-
midos e nos diabéticos, foram temas do Fórum Derma-
tologia e Medicina Interna, promovido pelo CREMERJ
no dia 24 de julho. O evento também abordou as cola-
genoses e repercussões cutâneas, a investigação sistê-
mica nas genodermatoses e o surgimento dos linfomas.

Segundo o Conselheiro José Ramon Varela Blanco,
responsável pela Câmara Técnica de Dermatologia, e o
coordenador, Marcius Achiamé Peryassú, o fórum explo-
rou assuntos que envolvem muitas especialidades, já que
o médico começa a examinar seu paciente pela pele, onde
se manifestam doenças que comprometem outros órgãos.

O Presidente da Sociedade Brasileira de Derma-
tologia - Regional Fluminense, Leonardo de Gouvêa
Cerqueira, ressaltou a importância dos cursos de Edu-
cação Médica Continuada promovidos pelo CREMERJ,
particularmente os que visam à atualização clínica.

O evento foi aberto pela Vice-Presidente do CREMERJ,
Vera Fonseca, que destacou a importância da dermatolo-
gia nos atendimentos hospitalares e ambulatoriais.

Coordenado por Leonardo de Gouvêa Cerqueira, o
primeiro módulo do fórum contou com palestras de

Maria Elisa Ribeiro Lensy, Hugo Guimarães Scotelaro
Alves e Marcius Achiamé Peryassú. Já o segundo teve a
coordenação do Conselheiro José Ramon Varela Blanco
e apresentações de Rogério Ribeiro Estrella, Nurimar
Conceição Fernandes e Ana Maria Mosca de Cerqueira.

O CREMERJ promoveu, no dia 17 de julho, o módulo “Cirurgia Geral e Trau-
ma” do Curso de Educação Médica Continuada em Clínica Médica, abordando
temas que, segundo o Coordenador do evento, Savino Gasparini Neto, são de
interesse dos clínicos e dos cirurgiões. O Conselheiro Sidnei Ferreira lembrou, na
abertura do evento, o sucesso da Educação Médica Continuada, promovida pelo
CREMERJ de forma pioneira, um exemplo para todo o país. Ele destacou ainda o
Prêmio de Residência Médica, a ser concedido, em 30 de setembro, aos três
melhores trabalhos de residentes, bem como aos seus preceptores.

O curso contou com palestras sobre “Trauma”, proferida por Savino
Gasparini Neto; “Abdome Agudo Cirúrgico”, pelo Conselheiro Felipe Carva-
lho Victer; “Oncologia”, por Jurandir de Almeida Dias; “Transplantes - trans-
plantes de órgãos: onde estamos”, por Joaquim Ribeiro Filho; e “Cirurgia
Bariátrica e metabólica - uma visão controversa sobre o tratamento cirúrgi-
co”, por Alberto Winkler.

CIRURGIA GERAL E TRAUMACIRURGIA GERAL E TRAUMACIRURGIA GERAL E TRAUMACIRURGIA GERAL E TRAUMACIRURGIA GERAL E TRAUMA

Assunto interessa também aos clínicosAssunto interessa também aos clínicosAssunto interessa também aos clínicosAssunto interessa também aos clínicosAssunto interessa também aos clínicos

deu Ramos da Silva Filho (“Uso de medicamentos duran-
te a gravidez e lactação - o que pode e o que não pode em
nossa prática médica”), Joffre Amim Júnior (“Rastreio de
aneuploidias no pré-natal”), Luiz Guilherme Pessoa da
Silva (“Importância do misoprostol na prática obstétrica -
como e quando utilizá-lo?”), Paulo Roberto Nassar de

Carvalho (“Uso de anti-hipertensivos em gestantes com
hipertensão arterial crônica e pré-eclâmpsia), Mônica His-
sa do Nascimento Silva (“Prevenção do ganho ponderal
excessivo durante a gravidez - estilo de vida e dieta”) e
Gláucio de Moraes Paula (“Monitorização fetal intra-par-
to - interpretação e tomada de decisões”).

Amadeu Ramos da
Silva Filho, Conselhei-
ro Ricardo Oliveira e
Silva e Jayme
Moyses Burlá
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REPRODUÇÃO ASSISTIDAREPRODUÇÃO ASSISTIDAREPRODUÇÃO ASSISTIDAREPRODUÇÃO ASSISTIDAREPRODUÇÃO ASSISTIDA

Novas tecnologias e seus aspectos éticosNovas tecnologias e seus aspectos éticosNovas tecnologias e seus aspectos éticosNovas tecnologias e seus aspectos éticosNovas tecnologias e seus aspectos éticos

ENDOCRINOLOGIAENDOCRINOLOGIAENDOCRINOLOGIAENDOCRINOLOGIAENDOCRINOLOGIA

TTTTTemas requerem acompanhamento de outros especialistasemas requerem acompanhamento de outros especialistasemas requerem acompanhamento de outros especialistasemas requerem acompanhamento de outros especialistasemas requerem acompanhamento de outros especialistas
O módulo de Endocrinologia do Cur-

so de Educação Médica Continuada em
Clínica Médica, promovido pelo CRE-
MERJ, no dia 09 de agosto, apresentou
temas multidisciplinares que requerem
o acompanhamento de outros especia-
listas, além do endocrinologista.

- Daí o interesse de tantos profissionais
diferentes pelo curso. Os conferencistas fo-
ram convidados por suas qualificações e pela
atuação em unidades de saúde diversas. A
utilidade, a ampla divulgação e a facilidade
de acesso fazem o sucesso dos cursos do
Conselho - ressaltou o Coordenador da Câ-
mara Técnica de Endocrinologia, Ivan dos
Santos Ferraz, lembrando que as aulas fi-
cam disponíveis no site da entidade.

Para a Conselheira responsável pela

Conselheiros Arnaldo Pineschi e José Ramon Varela Blanco, Carlos André Henriques, Maria do Carmo Borges de Souza e Luiz Renato Muglia Ferreira

Rosane Kupfer, Conselheiros Sidnei Ferreira e Kássie Regina Cargnin e Ivan dos Santos Ferraz

Câmara Técnica, Kássie Regina Cargnin, o
CREMERJ mostra ser mais do que uma enti-
dade reguladora da profissão ao se preocu-
par com a atualização, capacitação e inte-
gração dos médicos.

- O objetivo da Educação Médica Conti-
nuada é transmitir orientações técnicas e

éticas aos profissionais, não apenas concei-
tos básicos, mas principalmente as novida-
des apreendidas em congressos e eventos
externos - observou.

A programação incluiu, na parte da ma-
nhã, as palestras de Rosane Kupfer, do IEDE
e da Câmara Técnica de Nutrologia (“He-

moglobina glicada no diagnóstico e acom-
panhamento do diabetes”); de Lenita Zaj-
denverg, da UFRJ (“Como rastrear as com-
plicações do diabetes”); de Rodrigo de Aze-
redo Siqueira, da Santa Casa da Misericór-
dia (“Dislipidemia à luz dos conceitos atu-
ais”); e de Thalita Bittar Carneiro de Olivei-
ra, do IEDE (“Papel dos medicamentos no
tratamento da obesidade”).

À tarde, Lea Renaux Wanderley Macedo,
do HSE, abordou a conduta na doença nodu-
lar tireoidiana; Jodélia Lima Martins Henri-
ques, da UERJ, a conduta na síndrome de
Cushing iatrogênica; e Ricardo Martins da
Rocha Meirelles, do IEDE, da SBEM e da Câ-
mara Técnica de Endocrinologia, e Aloysio
Bittencourt Soares, do Hospital da Lagoa, as
alterações endócrinas do envelhecimento.

Apresentar aos médicos as principais novidades surgidas
com o desenvolvimento natural da tecnologia e da ciência na
área de reprodução assistida, focalizando também os seus as-
pectos éticos, foi o objetivo do CREMERJ ao promover o II
Fórum do Grupo de Trabalho sobre Reprodução Assistida, se-
gundo o Conselheiro Arnaldo Pineschi, Coordenador do Grupo.

Ao abrir o fórum, o Presidente do CREMERJ, Luis Fernan-
do Moraes, ressaltou que o Grupo, criado há apenas dois
anos, já tem uma atuação significativa no assessoramento
ao Conselho, como, por exemplo, na normatização da auto-
rização da cessão temporária de útero.

A programação incluiu uma parte técnica, com palestras
sobre “Descrição das técnicas de reprodução assistida”,
proferida por Maria do Carmo Borges de Souza; “Técnicas
utilizadas quando existe fator masculino”, por Luiz Renato

PNEUMOLOGIAPNEUMOLOGIAPNEUMOLOGIAPNEUMOLOGIAPNEUMOLOGIA

Cresce a demanda por cursos em Nova IguaçuCresce a demanda por cursos em Nova IguaçuCresce a demanda por cursos em Nova IguaçuCresce a demanda por cursos em Nova IguaçuCresce a demanda por cursos em Nova Iguaçu
A Seccional do CREMERJ em Nova Iguaçu promoveu,

em parceria com a Sociedade de Pneumologia e Tisiolo-
gia do Estado do Rio de Janeiro (SOPTERJ), no dia 7 de
agosto, no Centro de Estudos da Casa de Saúde Nossa
Senhora de Fátima, o Curso de Educação Médica Conti-
nuada em Pneumologia. Segundo o Coordenador da Sec-
cional, Conselheiro Nelson Nahon, a demanda de médi-
cos pelos cursos promovidos pelo CREMERJ vem aumen-
tando a cada evento, o que mostra o interesse dos médi-
cos da região em atualizar-se.

O curso foi aberto pela Vice-Presidente do Conselho,
Vera Fonseca, que ressaltou a preocupação da entidade em
interiorizar a educação médica continuada, tendo em vista a
necessidade de os médicos estarem a par dos constantes
avanços da medicina.

No primeiro módulo “Pneumonias comunitárias - qual a

Muglia Ferreira; “Técnicas de reprodução assistida frente
às infecções virais”, por Maria Cecília de Almeida Cardoso;
e “PGD e PGS”, por Luiz Fernando Dale; e com uma mesa-
redonda, moderada por Carlos André Henriques.

Na parte ética, o Conselheiro José Ramon Varela Blanco
abordou o tema “Consentimento Esclarecido e Propaganda” e o

Conselheiro Arnaldo Pineschi, “Doação de óvulos e embriões”.
Ivan Andrade de Araújo Penna moderou uma mesa-redonda.

O fórum ainda contou com a apresentação de “Casos co-
mentados”, coordenada pela Conselheira Vera Fonseca, tendo,
como debatedores, Marcelo Vale, Márcio Coslovsky e a asses-
sora jurídica do CREMERJ Kátia Christina Oliveira e Silva.

melhor abordagem?”, coordenado por Bernardo Henrique
Ferraz Maranhão, Presidente da SOPTERJ, Daniel Cutrim, da
Câmara Técnica de Pneumologia e Tisiologia do CREMERJ,
falou sobre “Diagnóstica” e Mario Roberto de Oliveira, do
Hospital Cardoso Fontes, sobre “Terapêutica”.

“Quando suspeitar de tuberculose?” foi o tema do
segundo módulo, coordenado por Mônica Flores Rick, Vice-
Presidente da SOPTERJ. Eduardo Pamplona Bethlem, da
Unirio, tratou o assunto do ponto de vista clínico e Anto-
nio Monteiro da Silva Chibante, também da Unirio, do
ponto de vista radiológico.

O terceiro módulo - “Crise de asma no pronto socorro”,
coordenado por Alexandre Pinto Cardoso, responsável pela
Câmara Técnica de Pneumologia e Tisiologia do CREMERJ,
incluiu as palestras de Raphael  Zenatti Monteiro da Silva,
da Universidade Estácio de Sá e da UFRJ, sobre “Diagnósti-
co e estadiamento” e de Ana Alice Parente, da UFRJ e Uni-
rio, sobre “Terapêutica, critério de alta e orientações”.

A programação contou ainda com a palestra “Como moti-
var seu paciente a parar de fumar?”, proferida por Alberto
José de Araujo, da UFRJ, e debates com os médicos presentes.
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A ENDOSCOPIA DIGESTIVAENDOSCOPIA DIGESTIVAENDOSCOPIA DIGESTIVAENDOSCOPIA DIGESTIVAENDOSCOPIA DIGESTIVA
EEEEEmergências pediátricasmergências pediátricasmergências pediátricasmergências pediátricasmergências pediátricas da rede pública não têm o ser da rede pública não têm o ser da rede pública não têm o ser da rede pública não têm o ser da rede pública não têm o serviçoviçoviçoviçoviço

Divulgar o papel da endoscopia digestiva nas emer-
gências gastrointestinais, discutir indicações da endos-
copia diagnóstica e terapêutica e avaliar os avanços
disponíveis na especialidade foram os objetivos do CRE-
MERJ ao promover, no dia 14 de agosto, o “V Fórum de
Atualização em Endoscopia Digestiva”, de acordo com o
Coordenador da Câmara Técnica de Endoscopia Digesti-
va do CREMERJ, José Narciso de Carvalho Neto, e a
responsável pela Câmara, Conselheira Érika Reis.

O 1º módulo, sobre “Hemorragia Digestiva Alta”,
com moderação de Luiz Quinellato, contou com pales-
tras de Ana Maria Zuccaro e Alexandre Pelosi.

Moderado por José Narciso, o 2º módulo apresen-
tou temas de avaliação de patologias do intestino gros-
so, com palestras de Edson Jurado e Fernando Zaroni.

O 3º módulo, sobre “Corpos Estranhos no Trato
Gastrointestinal”, moderado por Maria das Graças Dias,
teve palestras de Paula Peruzzi Elia e Marcelo Câmara,
sendo de grande importância para esclarecimentos
quanto à urgência de indicação da endoscopia no aten-
dimento pediátrico, em razão da falta desse serviço
nas emergências (ver quadro acima). Ainda no mesmo
módulo, “Patologias Bílio-Pancreáticas” foram abor-
dadas por Vilson de Lemos Junior e Evandro Sá, com
moderação de Cleber Vargas.

O 4º módulo, moderado por José Geraldo Menezes,
apresentou palestras sobre “Prevenção e Complicações
dos Procedimentos Endoscópicos”, por Afonso Paredes;
e as indicações de “CPRE” e “Ecoendoscopia”, pelo
moderador e por José Edmilson Ferreira da Silva.

ALGORITMO DA CONDUTA NOS CORPOS ESTRANHOS.
Adaptado por Graça Dias e Mônica Monnerat de Ingestion

of foreign bodies in children. Recommendations
of the French Speak Group of Pediatric Hepatology,

Gastroenterology and Nutrition, Arch Pediatr
2009;16(1):54-61. Com a permissão do autor.

Oftalmologia foi a especialidade escolhida pela Sec-
cional de Volta Redonda para, no dia 14 de agosto, dar
continuidade aos cursos de Educação Médica Continua-
da que visam à atualização dos médicos da região.

Coordenado pelo Conselheiro Sérgio Fernandes
(responsável pela Câmara Técnica de Oftalmologia)
e pelo Coordenador da Seccional de Volta Redonda,
Olavo Guilherme Marassi Filho, o curso foi ministra-

do no auditório da Universidade do município.
A programação contou com palestras sobre “Ci-

rurgia refrativa”, proferida por Frederico Pena; “In-
fecções oculares”, por Patrícia Contarini; “Patologia
da mácula”, por Fernando Kayat Avvad; “Conduta
do estrabismo”, por Luiz Claudio Lima Souza; e “Ci-
rurgia da catarata, o atual e o futuro próximo”, por
Bruno Fontes.

OFTOFTOFTOFTOFTALMOLALMOLALMOLALMOLALMOLOGIAOGIAOGIAOGIAOGIA
Atualização em VAtualização em VAtualização em VAtualização em VAtualização em Volta Rolta Rolta Rolta Rolta Redondaedondaedondaedondaedonda
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digo de Ética Médica foram apre-
sentadas pelo Presidente do CRE-
MERJ, Luis Fernando Moraes, em
Volta Redonda, no auditório do Hos-
pital Vita, no dia 19 de julho. Esta-
vam presentes os Conselheiros Vera
Fonseca, Sidnei Ferreira e Júlio Méi-
er; o Coordenador da Seccional de
Volta Redonda, Olavo Guilherme
Marassi Filho; e muitos médicos e
acadêmicos da região.

A ideia de convidar o CREMERJ
para a palestra partiu do Coordena-
dor da Seccional, que considerou im-
portante divulgar e discutir com os
médicos da região o novo Código.

- Fiquei muito satisfeito, não só
pelo grande número de médicos pre-
sentes, mas pelo número de gestores
também participantes. É um número
bastante significativo que certamen-
te vai divulgar o novo Código de Ética
Médica em suas unidades - observou.

- A vinda do CREMERJ a Volta Re-
donda para falar sobre ética médica
é excelente. Acredito que a maioria
dos médicos sequer leu o código. Foi

CREMERJ promove palestras em VCREMERJ promove palestras em VCREMERJ promove palestras em VCREMERJ promove palestras em VCREMERJ promove palestras em Volta Rolta Rolta Rolta Rolta Redonda e Pedonda e Pedonda e Pedonda e Pedonda e Petrópolisetrópolisetrópolisetrópolisetrópolis

- Temos uma relação muito anti-
ga e muito forte com o CREMERJ.
Nesse hospital, foi criada a 2ª Co-
missão de Ética Médica do Estado

do Rio de Janeiro, há 26 anos. E aqui
também, em Volta Redonda, foi fun-
dada a 1ª Seccional do CREMERJ. Te-

mos muita satisfação em receber o
CREMERJ em nossa cidade.

Rônei Mascarenhas e Silva,
Diretor do Hospital Vita

- Para nós, médicos, foi extrema-
mente proveitosa a vinda desses co-
legas do CREMERJ a Volta Redonda.
Consegui tirar todas as minhas dúvi-
das sobre o novo código. E as dúvi-
das que os outros colegas apresen-

taram também foram esclarecedoras
para mim. Com certeza, essa pales-

tra atingiu o seu objetivo.
Jorge Manes Martins, Diretor

Técnico do Hospital Municipal
Dr. Munir Rafful

uma excelente oportunidade de apre-
sentar as principais questões expres-
sas nesse novo documento, desper-
tando a curiosidade, principalmente
em relação a questões que hoje o

médico tem sido envolvido com mui-
ta frequência, como, por exemplo, a
mais importante, na minha opinião,
que é a do paciente ser informado e
concordar com os meios diagnósti-

cos e terapêuticos a serem utiliza-
dos. O novo código destacou isso com
muita clareza, regulamentando que
o médico deve informar sua conduta
aos seus pacientes.

A convite do Centro de Estudos do Hospital Santa Teresa,
em Petrópolis, o Presidente do CREMERJ, Luis Fernando Mo-
raes, proferiu, no dia 22 de julho, palestra na unidade sobre
as principais mudanças do novo Código de Ética Médica. Jun-

processos sobre eventual erro mé-
dico. A maior dificuldade é o médi-
co se conscientizar de que vai pre-
cisar despender mais tempo para
orientar o paciente. Mas acho que
é melhor perder tempo agora do que
depois para explicar, por exemplo,
alguma complicação”.

André Sá Earp, responsável
pelo Serviço de Urologia e
Presidente da Comissão de

Ética do Hospital Santa Teresa

“Trata-se de uma ótima inicia-
tiva trazer o CREMERJ a Petrópo-
lis. Nossa vida já é corrida e ter a
possibilidade de obter essas infor-
mações sobre o novo Código de Éti-
ca Médica, aqui mesmo, na nossa
cidade, em vez de ir à sede do Con-
selho, é muito importante. Quando
tomei posse na Comissão de Ética,
em março, recebi o novo Código. Já
o li e tenho procurado divulgar e
aplicar as novas determinações.
Acho muito interessante a questão
da regulamentação da propaganda
para evitar abusos de publicidade
e também a norma referente à obri-
gação do consentimento informa-
do, isto é, dar todos os esclareci-
mentos ao paciente sobre sua do-
ença e o tratamento e procedimen-
tos necessários a que será subme-
tido. Acho que isso vai contribuir
para diminuir questionamentos em
relação à conduta médica de possí-
veis complicações e mesmo reduzir

“A vinda do CREMERJ, nosso órgão
máximo no Estado, a Petrópolis é fundamental
para que os colegas atentem sobre algumas
posturas que pretendemos implantar no hos-
pital, relacionadas ao novo Código de Ética
Médica. O Hospital Santa Teresa já é uma
referência em Petrópolis e no Estado. A nova
administração do Centro de Estudos deseja
também que sua atuação esteja dentro de
toda a legislação vigente”.

Pedro Augusto de Araújo
Romão, médico responsável
há 20 anos pelo laboratório

do Hospital Santa Teresa

“Ouvimos muitos comentários de
colegas e na Imprensa sobre o novo
Código de Ética e percebi que os médi-
cos ainda têm algumas dúvidas. Ocor-
reu-nos então trazer aqui o Presidente
do CREMERJ para que ele expusesse,
de forma oficial, as principais normas
desse documento. Pretendemos tam-
bém promover uma palestra sobre os
aspectos jurídicos que envolvem as de-
terminações do Código”.

Marco Antonio Banal Xavier,
Presidente do Centro de Estudos

do Hospital Santa Teresa

to com os Conselheiros Sidnei Ferreira, Sergio Albieri e Jor-
ge Wanderley Gabrich, também Coordenador da Seccional de
Petrópolis, Luis Fernando esclareceu as dúvidas dos médicos
e acadêmicos presentes.
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Congresso comemora 28 anos da entidadeCongresso comemora 28 anos da entidadeCongresso comemora 28 anos da entidadeCongresso comemora 28 anos da entidadeCongresso comemora 28 anos da entidade
A Sociedade dos Médicos da Ilha do Governador

(SOMEI) promoveu o IX Congresso Médico e o IX
Fórum de Psicologia e Fonoaudiologia da Ilha do Go-
vernador, nos dias 13 e 14 de agosto, na Casa Ge-
rontológica de Aeronáutica Brigadeiro Eduardo Go-
mes. O evento, que comemorou também o 28º ani-
versário da entidade, há nove anos reúne profissio-
nais com largo conhecimento e experiência em di-
versas especialidades médicas.

- O objetivo do Congresso é estimular nossos
associados à Educação Médica Continuada e à parti-
cipação ativa na entidade, já que a maioria deles
não consegue tempo para conciliar consultório e ati-
vidades sociais, nem para reciclar seus conhecimen-
tos. Este ano, convidamos também universitários e
recém-formados - disse o Presidente da SOMEI, Rô-
mulo Capello Teixeira.

A solenidade de abertura, realizada no dia 12,
no Iate Clube Jardim Guanabara, contou com a pa-
lestra inaugural “Evolução e tendências da informá-
tica médica”, proferida por Fabricio Colvero Avini,
membro titular da Sociedade Brasileira de Informá-

tica de Saúde. Também houve uma homenagem sur-
presa a Antonio Mourão Vieira Netto, idealizador
dos congressos médicos anuais da SOMEI.

- É um prazer estar presente em um evento
que valoriza a educação continuada e a integra-
ção da categoria médica. Temos uma profícua par-
ceria com a SOMEI e com as demais associações
de bairro, que são braços do Conselho na luta pela

melhoria da saúde pública e suplementar e pró-
valorização do médico - afirmou o Presidente do
CREMERJ, Luis Fernando Moraes.

Também compareceram à solenidade de abertu-
ra a Vice-Presidente do CREMERJ, Vera Fonseca, e
os Conselheiros José Ramon Varela Blanco, Armindo
Fernando, Gilberto Passos, Nelson Nahon e Paulo
Cesar Geraldes.

Safety 2010, que reuniu o II Congresso Brasileiro sobre Segurança no Sistema de Saúde e
o III Congresso Brasileiro sobre Eventos Adversos em Medicina, manteve, segundo o
organizador do evento, Alfredo Guarischi, como nos dois encontros anteriores, o foco nos

aspectos técnicos de diagnóstico, controle e prevenção dos eventos adversos e na segurança do
paciente. Compuseram a mesa de abertura (foto) o Acadêmico Orlando Marques Vieira, repre-
sentando a Academia Nacional de Medicina; o Diretor do Departamento de Saúde e Assistência
Social do Ministério da Defesa, Brigadeiro-Médico Jorge Rebello Ferreira, representando o
Diretor de Saúde da Força Aérea; o Presidente da Sociedade Brasileira de Videocirurgia (Sobra-
cil), Antonio Bispo; Alfredo Guarischi, membro da Câmara Técnica de Oncologia do CREMERJ; o
Presidente do CREMERJ, Luis Fernando Moraes; o Diretor do Hospital Naval Marcilio Dias,
Contra Almirante médico Paulo Cesar de Almeida Rodrigues, representando o Diretor de Saúde
da Marinha; o Vice-Presidente do Colégio Brasileiro de Cirurgiões, Armando de Oliveira e Silva;
e José Eduardo Castro, Coordenador Técnico do Instituto Nacional do Câncer.

Conselheiros com participantes do evento

OOOOO

roporcionar a troca de in-
formações e o aprendi-
zado de novas técnicas,

dentro do mais alto rigor cien-
tífico foi, segundo o Presiden-
te da Sociedade Brasileira de
Cirurgia Plástica - RJ, Affonso
Arcosi Jr. (na foto maior, no te-
lão), o principal objetivo da 29ª
Jornada Carioca de Cirurgia
Plástica, que ocorreu de 4 a 7 de agosto, no Hotel Sofitel. Na mesa, João
Medeiros Álvares Filho, José Horácio Aboudib, Djair Martins, Bárbara Ma-
chado, Fernando Sampaio de Almeida Prado, Oswaldo Saldanha, Sebastião
Nelson Edy Guerra, Ivo Pitanguy, José Teixeira Gama, Marcelo Daher, Ra-
mil Sinder, Hans Dohmmam, Pietro Novellino e a Conselheira Márcia Rosa
de Araujo. Na foto acima, os acadêmicos Ivo Pitanguy e Pietro Novellino,
que é Presidente da Academia Nacional de Medicina.

PPPPP
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A Associação Médica da Zona Oeste (AMZO) promoveu,
de 14 a 16 de julho, na Universidade Moacyr Bastos, em
Campo Grande, o III Encontro Médico-Científico da Zona
Oeste em conjunto com o I Encontro Médico-Científico de
Ginecologia e Obstetrícia, homenageando, na solenidade
de abertura, a Vice-Presidente do CREMERJ, Vera Fonseca,
e a Conselheira Márcia Rosa de Araujo.

Durante o Encontro, que contou com o apoio do CRE-
MERJ e da Unimed Rio, também receberam homenagens os
cinco membros da primeira Diretoria da AMZO, que tomou
posse em 1985 (na época, Associação Médica de Campo
Grande) - Paulo César Serafim (Presidente), Flavio Game-
leira (1º Vice), Paulo Sérgio Machado Rivello (1º Secretá-
rio), Vicente Freire Escarlate (Tesoureiro) e Carlos Magno
Gouvêa (Secretário Geral) - e alguns dos principais expoen-
tes da medicina naquela região: Rogério Rocco, Dilzon Gon-
çalves de Freitas e José Antonio Siraldo, entre outros. Hoje,
a Associação Médica da Zona Oeste é presidida por Ana
Maria Cabral, tendo Lilian Nicolau como Vice; José Camar-
go, como tesoureiro; e José Wagner, como  Secretário.

- Assim como o CREMERJ, a AMZO valoriza a educação
médica continuada e o aperfeiçoamento de seus médicos -
observou Vera Fonseca.

Presidente da SGORJ, ela enfatizou que, apesar de a Gine-
cologia e a Obstetrícia serem especialidades básicas da medi-
cina, são áreas que requerem atenção e cuidado de todos os
médicos, já que infelizmente um dos índices que classifica o
Brasil como país subdesenvolvido ou em desenvolvimento ain-
da são as altas taxas de mortalidade materna e perinatal.

Márcia Rosa parabenizou os médicos da Zona Oeste

ENCONTRO NA ZONA OESTEENCONTRO NA ZONA OESTEENCONTRO NA ZONA OESTEENCONTRO NA ZONA OESTEENCONTRO NA ZONA OESTE

Sociedade homenageia médicos da regiãoSociedade homenageia médicos da regiãoSociedade homenageia médicos da regiãoSociedade homenageia médicos da regiãoSociedade homenageia médicos da região

pela trajetória da sua Associação, ressaltando a quantidade
de profissionais de valor naquela região.

- Esta placa que ora recebo simboliza uma reverência a
todos os Diretores e Conselheiros do CREMERJ que, ao lon-
go dos últimos quatro mandatos, defendem incansavelmen-
te a causa médica - destacou.

Ainda no primeiro dia do evento, o ex-deputado federal

Alcir Pimenta proferiu uma palestra sobre a história da me-
dicina desde os seus primórdios, passando pelas principais
questões éticas, até o panorama atual da relação entre
médicos e pacientes, incluindo as dificuldades, os desafios
e os riscos da profissão. Ele criticou ainda os reduzidos
investimentos dos governos na rede pública de saúde e os
baixos salários pagos aos médicos.

As Conselheiras  Vera Fonseca e Márcia Rosa de Araujo com médicos da Zona Oeste

ASSOCIAÇÃO DOS MÉDICOS DO MÉIER E GRANDE MÉIERASSOCIAÇÃO DOS MÉDICOS DO MÉIER E GRANDE MÉIERASSOCIAÇÃO DOS MÉDICOS DO MÉIER E GRANDE MÉIERASSOCIAÇÃO DOS MÉDICOS DO MÉIER E GRANDE MÉIERASSOCIAÇÃO DOS MÉDICOS DO MÉIER E GRANDE MÉIER

Entidade promove II Jornada MultidisciplinarEntidade promove II Jornada MultidisciplinarEntidade promove II Jornada MultidisciplinarEntidade promove II Jornada MultidisciplinarEntidade promove II Jornada Multidisciplinar
A II Jornada Médica Multidisciplinar, promovida pela

Associação dos Médicos do Méier e Grande Méier (AM-
MEG), nos dias 16 e 17 de julho, no Centro de Estudos do
Hospital Pasteur, contou com nove palestras ministradas
por profissionais de saúde. Participaram do evento o Presi-
dente da AMMEG, Giuseppe Presta; o Vice-Presidente, Ary
Mesquita; o Presidente do CREMERJ, Luis Fernando Mora-
es; os Conselheiros Vera Fonseca, Márcia Rosa de Araujo,
Armindo Fernando e Carlindo Machado e Silva, também
Presidente da SOMERJ; e muitos médicos.

Na abertura do evento, Giuseppe Presta ressaltou a
importância da Jornada como mais uma oportunidade de
oferecer aos médicos a atualização sobre significativos co-
nhecimentos. O Presidente do CREMERJ, referindo-se à
AMMEG, destacou que o número de 300 associados evi-
dencia a força da categoria na região do Méier.

- O nosso Conselho incentiva os movimentos regionais
para a organização do trabalho médico e o estreitamento
das relações entre os profissionais da área - acrescentou.

No primeiro dia do evento, o ortopedista José Luís Run-
co, médico da seleção brasileira de futebol, abordou a os-
teoartrose, como tratar e as consequências no envelheci-

mento; a pediatra Ariane Molinaro Vaz, professora da UFF,
as afecções do trato respiratório superior na infância e
adolescência, incluindo a prevenção e a cura das alergias;
e o especialista em arritmia Renato Costa, a insuficiência
cardíaca. A endocrinologista Marcia Lucia Fleiuss de Farias
se referiu à clínica e terapêutica da osteoporose em dife-
rentes especialidades e a geriatra Rosângela Andrada e a
psiquiatra Sylvia Mayara, à clínica e terapêutica da demên-
cia e da depressão na terceira idade.

A programação do segundo dia do evento incluiu uma
mesa-redonda sobre diabetes mellitus e dislipidemia, com
os endocrinologistas Ivan Ferraz e Alexandre Benchimol;
uma conferência sobre fibrilação atrial e anticoagulação, a
importância na abordagem ao idoso e em pré-operatório; e
as palestras do infectologista e clínico Luiz Henrique Melo,
professor da Univale em Santa Catarina, sobre qualidade
dos medicamentos e riscos desnecessários; e do pediatra e
infectologista Edmilson Migowisky sobre diarreias.

Mônica Gesta, Conselheiro
Luis Fernando Moraes,
Giuseppe Presta, Ary
Mesquita e Ricardo Periard
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A Unimed-Rio realizou, com o
apoio do Centro de Estudos e Deba-
tes do Tribunal de Justiça do Rio de
Janeiro (CEDES), da Comissão Esta-
dual dos Juizados Especiais (COJES)
e da Escola de Magistratura do Esta-
do do Rio de Janeiro (EMERJ), nos
dias 13 e 14 de agosto, a 3ª Jornada
Médico-Jurídica. No evento, que ocor-
reu em Angra dos Reis e contou com
o auxílio do Instituto Dannemann Si-
emsen de Estudos Jurídicos e Técni-
cos na organização, foram apresen-
tados os pontos de vista das opera-
doras, do órgão regulador e do Judi-
ciário na saúde suplementar.

Participaram do evento o Presiden-
te do Tribunal de Justiça do Rio de Ja-
neiro, Luiz Zveiter; os Ministros do Su-
perior Tribunal de Justiça Massami
Uyeda e do Supremo Tribunal Federal
José Antonio Dias Toffoli; os Desem-
bargadores Cherubin Schwartz e Ser-
gio Cavalieri Filho (ex-Presidente do
TJ-RJ); o Presidente da Agência Naci-
onal de Saúde Suplementar (ANS),
Maurício Ceschin; o Superintendente
Executivo do Instituto de Estudos de
Saúde Suplementar, José Cechin; o
Diretor de Normas e Habilitação de
Operadoras da ANS, Alfredo Cardoso;
entre outros médicos e autoridades.

- Sempre apoiei a realização de even-
tos como esse para magistrados. Em um
mercado como o nosso, levar a juízes e
profissionais do direito os pontos de vista
da Unimed-Rio é fundamental para am-

pliar o entendimento deles sobre as par-
ticularidades do setor de saúde suple-
mentar - destacou o Presidente da coo-
perativa, Celso Barros.

Segundo o Superintendente Jurídi-
co da Unimed-Rio, Alfonso Maselli, a
cooperativa conseguiu, durante o even-
to, fortalecer sua posição como uma
empresa séria e ética.

- Agradeço a todos os envolvidos e,
em especial, ao Diretor Abdu Kexfe,
pela dedicação em organizar uma pro-
gramação com a qualidade da que ti-
vemos - observou.

De acordo com Abdu Kexfe, “a Jor-
nada foi mais uma oportunidade de reu-
nir os principais representantes do Ju-
diciário e aproximá-los da realidade da
medicina suplementar, em especial da
cooperativa”.
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Unimed-Rio fortalece posição na saúde suplementarUnimed-Rio fortalece posição na saúde suplementarUnimed-Rio fortalece posição na saúde suplementarUnimed-Rio fortalece posição na saúde suplementarUnimed-Rio fortalece posição na saúde suplementar

Mesa de abertura da 3ª Jornada Médico-Jurídica de Saúde Suplementar realizada pela cooperativa

A Escola de Ciências Médicas do Centro Universitário de Volta Redonda
(UnoFOA) promoveu, em parceria com o Diretório Acadêmico Paulo Monteiro
Mendes, nos dias 18 e 19 de agosto, o III Simpósio de Integração Acadêmica,
o I Fórum de Ligas Acadêmicas e o I Prêmio Científico do curso de medicina.

O evento, realizado em comemoração aos 42 anos da Escola, abordou a
“Educação Médica” como tema central para preparar os alunos para a profis-
são e para a prova de residência médica.

Além de palestras e mesas-redondas, a programação contou com apre-
sentação de atividades desenvolvidas pelas ligas acadêmicas e mostra de
trabalhos de alunos que concorreram a prêmios.

■■■■■ Agenda de eventos Agenda de eventos Agenda de eventos Agenda de eventos Agenda de eventos
VII Congresso de Clínica Médica
do Estado do Rio de Janeiro
IV Congresso de Medicina de Urgência
Realização: SBCM - Regional RJ
Período: 4 a 6 de outubro
Local: Centro de Convenções Sul América - Rio de Janeiro
Informações e inscrições:
www.trasso.com.br e www.sbcmrj.org.brou (21) 2521-6905
 
I Congresso Brasileiro de
Médicos Residentes em Pediatria
Realização: Sociedade Brasileira de Pediatria
e Sociedade de Pediatria do Estado do Rio de Janeiro
Período: 10 a 12 de outubro
Informações e inscrições: www.residentespediatria.com.br

VIII Curso de Direito Médico
Realização: Centro de Estudos e
Pesquisa no Ensino de Direito (CEPED)

da Faculdade de Direito da UERJ
Período: 2º semestre de 2010
Duração: 22 meses (390 horas)
Informações e inscrições: www.cepeduerj.org.br
ou e-mail ceped@uerj.br

16º Hospital Business
Realização: entidades representativas do
segmento de saúde do Estado do Rio de Janeiro
Período: 19 a 21 de outubro
Local: Centro de Convenções Sul América
O evento é voltado à área médica-hospitalar
Informações: www.hospitalbusiness.com.br

Gestão de Clínicas e Pequenos Hospitais
Realização: Fundação Getulio Vargas
Horário: sábados (quinzenalmente), das 9h às 18h
Carga horária: 160 horas-aula
Início do curso: 23 de outubro
Informações e inscrições: (21) 3799-5900, 3799-4812
ou www.fgv.br/fgvempresarial

Gestão de Saúde Suplementar
Realização: Fundação Getulio Vargas
Horário: sábados (quinzenalmente), das 9h às 18h
Carga horária: 170 horas-aula
Início do curso: 23 de outubro
Informações e inscrições: (21) 3799-5900, 3799-4812
ou www.fgv.br/fgvempresarial

IX Congresso Brasileiro de Cirurgia Oncológica
VI Gastrinca
IV Fórum Nacional de Consenso
Nacional de Nutrição Oncológica   
Período: 28 a 30 de outubro
Local: Colégio Brasileiro de Cirurgiões - Rio de Janeiro
Informações e inscrições: www.interevent.com.br ou (21) 3326-3320

2º Congresso de Medicina de Família
e Comunidade do Rio de Janeiro
Período: 12 a 15 de novembro
Local: Campus UERJ-Maracanã
Informações: www.amfacrj.org.br/congresso2010 ou (21) 2264-5117
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LIGAS ALIGAS ALIGAS ALIGAS ALIGAS ACADÊMICASCADÊMICASCADÊMICASCADÊMICASCADÊMICAS

“““““O trauma como você nunca viu”O trauma como você nunca viu”O trauma como você nunca viu”O trauma como você nunca viu”O trauma como você nunca viu”
A cidade do Rio de Janeiro, pela primeira

vez, sediou o Encontro Anual das Ligas de
Trauma, que reúne universitários de medici-
na, de enfermagem e de fisioterapia. Abor-
dando o tema “O trauma como você nunca
viu”, o XII Congresso Brasileiro das Ligas do
Trauma (CoLT 2010) foi realizado em conjun-
to com o III Encontro de Enfermagem do Trau-
ma, de 03 a 06 de agosto, no Centro de Con-
venções Sul América. Durante as atividades,
os estudantes trocaram informações sobre
aquela que é considerada a primeira causa
de morte de aproximadamente 135 mil bra-
sileiros, entre 15 e 35 anos de idade, por ano.

Para um dos coordenadores do encon-
tro, Paulo Pepulim, o tema é pouco traba-
lhado nas salas de aula, e o evento ajuda a
preencher essa lacuna ao estimular a pes-
quisa sobre o trauma.

Participaram da solenidade de abertura
do Congresso, além do Presidente do CRE-
MERJ, Luis Fernando Moraes, e do Conse-
lheiro Armindo Fernando, o Presidente do
Comitê Brasileiro das Ligas de Trauma (Co-
BraLT), Helder Vilela de Oliveira e Silva; a
Presidente Docente do CoLT 2010, Maria Cris-
tina Maya; o Presidente Discente do CoLT
2010, Rafael Calomino Astorga; a Presiden-
te do III Encontro de Enfermagem do Trau-
ma, Adriana Ouverney Braz; o Subsecretá-
rio de Atenção Hospitalar, Urgência e Emer-
gência da Secretaria Municipal de Saúde,
João Luiz Ferreira da Costa, representando
o Secretário Hans Dohmman; o Superinten-
dente de Urgência e Emergência Pré-Hospi-
talar da Secretaria de Saúde e Defesa Civil

João Luis Ferreira da Costa, Fernando Suarez Alvarez, Rafael Calomino Astorga, Maria Cristina Maya, Adriana Ouverney Braz,
Conselheiro Luis Fernando Moraes, Helder Vilela de Oliveira e Silva e Paulo Pepulim

s Ligas Acadêmicas das Universidades
do Estado, durante reunião no CRE-
MERJ, no dia 29 de junho, solicitaram

aos Conselheiros Márcia Rosa de Araujo e
Armindo Fernando, presentes à reunião, a
colocação de uma área no site do Conselho
com notícias referentes às Ligas. O encontro
teve por objetivo, também, a formação de
uma comissão, com um ou dois integrantes
de cada universidade, que centralize as in-
formações sobre o movimento, com vistas a
fortalecê-lo.

AAAAA

do Estado, representando o Secretário Sér-
gio Côrtes, o coronel bombeiro médico Fer-
nando Suarez Alvarez; o Presidente da Soci-
edade Brasileira de Atendimento Integrado
ao Traumatizado, Hamilton Petry; professo-
res, médicos e estudantes de medicina e
enfermagem. Sempre comprometido com o
tema, também estava presente Marcos Mu-
safir, um dos fundadores do Grupo de Traba-

lho sobre Emergência do CREMERJ.
- O CoLT valoriza todos os profissio-

nais que atuam em emergência. Esse é
um projeto que proporciona crescimento
profissional e emocional a seus partici-
pantes. Tenho enorme admiração aos que
se dedicam às Ligas. Encontros desse tipo
renovam minha esperança de melhores
dias para a saúde no Brasil. É um prazer e

um dever o CREMERJ estar presente - afir-
mou Luis Fernando Moraes.

Ainda na abertura, o Congresso ho-
menageou o professor Evandro Freire,
autor de “Trauma: a doença dos séculos”,
que estava ausente devido a problemas
de saúde. Representando-o, seu filho
(também médico) Marcos Freire recebeu
a placa alusiva à homenagem.

EDITAL DE CENSURA PÚBLICA
O CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, no uso das suas
atribuições conferidas pela Lei n° 3.268, de 30/09/1957, regulamentada pelo Decreto
n° 44.045, de 19/07/1958, alterada pela Lei nº 11.000, de 15/12/2004, e pelo Decreto
n° 6.821, de 14/04/2009, consoante ao Acórdão exarado pelo Conselho Federal de
Medicina nos autos do Processo Ético-Profissional n° 802/96, vem tornar pública a
pena de CENSURA PÚBLICA EM PUBLICAÇÃO OFICIAL, prevista na letra “C” do artigo 22
do aludido diploma legal, aos médicos MANSUR JOSÉ MANSUR – CRM 52.7700-8 e
MARIA TEREZA VELLOZO SPÍNOLA – CRM 52.16083-8, por infração aos artigos 2º, 4°, 14
e 142 do Código de Ética Médica, e EDUARDO QUADROS SPÍNOLA – CRM 52.15253-7, por
infração aos artigos 2º, 4º, 14, 45 e 142 do Código de Ética Médica.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 2010
Conselheiro Luis Fernando Soares Moraes

Presidente do CREMERJ

EDITAL DE SUSPENSÃO
O CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, no uso das suas
atribuições conferidas pela Lei n° 3.268, de 30/09/1957, regulamentada pelo Decreto
n° 44.045, de 19/07/1958, alterada pela Lei nº 11.000, de 15/12/2004 e pelo Decreto
nº 6.821, de 14/04/2009, consoante ao Acórdão exarado pelo Conselho Regional
de Medicina do Estado do Rio de Janeiro, nos autos do Processo Ético-Profissional
n° 1596/04, vem tornar pública a pena de “SUSPENSÃO DO EXERCÍCIO PROFISSIO-
NAL POR 30 (TRINTA) DIAS”, prevista na alínea “d” do artigo 22 da Lei 3268/57, a
ser cumprida no período de 19/07/10 a 17/08/10, pelo médico Rômulo Gentil – CRM
n° 52.55675-3, por infração aos artigos 33, 110 e 116 do Código de Ética Médica.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 2010.
Conselheiro Luis Fernando Soares Moraes

Presidente do CREMERJ

CREMERJ
Conselho Regional de Medicina do Estado do Rio de Janeiro

CREMERJ
Conselho Regional de Medicina do Estado do Rio de Janeiro
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Debate evidencia a importância da especialidadeDebate evidencia a importância da especialidadeDebate evidencia a importância da especialidadeDebate evidencia a importância da especialidadeDebate evidencia a importância da especialidade
Avanços nas áreas de prevenção,

diagnóstico e tratamento de doenças
infecciosas e parasitárias e sua interfa-
ce com as diferentes especialidades
médicas foram o foco do II Congresso de
Infectologia do Estado do Rio de Janeiro
(InfectoRio 2010), que ocorreu entre os
dias 25 e 28 de agosto, no Hotel Wind-
sor, na Barra da Tijuca. Promovido pela
Sociedade de Infectologia do Estado do
Rio de Janeiro (SIERJ), o evento contou
com cerca de mil participantes.

A mesa de abertura foi composta por
Marília de Abreu Silva, Conselheira do
CREMERJ, que integrou os Comitês Exe-
cutivo e Científico do evento; pelos Pre-
sidentes do Congresso e da SIERJ, Mauro
Treistman; da Sociedade Brasileira de In-
fectologia (SBI), Marcelo Simão; e da As-
sociação Panamericana de Infectologia,
Sergio Cimerman; pelo Coordenador das
Regionais da SIERJ,  Samuel Kierszen-
baum; pelo representante da Secretaria
Estadual de Saúde, Carlos Eduardo An-
drade Coelho; e  pelo Coordenador cien-

tífico do Congresso, Walter Tavares.
- Este encontro é importantíssimo para

a divulgação da Infectologia, uma especi-
alidade relativamente nova se compara-
da às demais e que ainda conta com pou-
cos médicos, apesar de sua atuação per-
mear todas as demais especialidades. Um
Congresso deste porte e nível estimula a
motivação dos infectologistas – afirmou a
Conselheira Marília de Abreu Silva.

A programação incluiu 63 conferên-

cias, ministradas por palestrantes que
estão entre os maiores especialistas do
país, muitos deles apresentando estu-
dos inéditos na área.  Os temas debati-
dos nos quatro dias giraram em torno
de antimicrobianos, DST, HIV, hepati-
tes virais, Influenza A, meningites, en-
demias tropicais, infecções fúngicas e
em transplantes, bactérias multirresis-
tentes, dengue, tuberculose, endocar-
dite bacteriana, antirretrovirais, imu-

Conselheira Marília de Abreu Silva, Sergio Cimerman, Walter Tavares, Mauro Treistman, Samuel Kierszenbaum, Carlos Eduardo Andrade Coelho e Marcelo Ferreira Simão

nização, biosssegurança para profissi-
onais de saúde, entre outros.

O Congresso homenageou com a
Medalha Walter Tavares o médico in-
fectologista Nelson Gonçalves Pereira
e o Serviço de Infectologia do Hospital
Evandro Chagas. Também houve uma
sessão de apresentação oral dos seis
melhores trabalhos científicos do Con-
gresso, agraciados com o Prêmio Adre-
lírio Rios (in memoriam).
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CREMERJ EM NÚMEROSCREMERJ EM NÚMEROSCREMERJ EM NÚMEROSCREMERJ EM NÚMEROSCREMERJ EM NÚMEROS
Julho e Agosto/2010Julho e Agosto/2010Julho e Agosto/2010Julho e Agosto/2010Julho e Agosto/2010

Infraestrutura operacional
Conselheiros .................................................................. 42
Seccionais ...................................................................... 18
Representantes nas Seccionais ...................................... 150
Subsedes ........................................................................ 06
Funcionários .................................................................. 140
Títulos disponíveis na Biblioteca ................................. 2.000
Câmaras Técnicas ........................................................... 48
Comissões ...................................................................... 10
Grupos de Trabalho ......................................................... 12
Reuniões de Câmaras Técnicas/
Grupos de Trabalho/Comissões ........................................ 77
Plenárias de Conselheiros................................................... 08
Comissões de Ética Médica ............................................ 364
Cursos de Educação Médica Continuada ......................... 14
Eventos diversos .............................................................. 2
Fiscalizações realizadas .................................................. 22

Registros
Médicos registrados ...................................................... 473
Empresas registradas .................................................... 171
Títulos de Especialistas registrados ............................... 253

Atendimentos
Na sede
Pessoa física .............................................................. 2.896
Pessoa jurídica ........................................................... 1.216
Na  Ouvidoria
Atendimentos telefônicos ........................................... 4.155
Atendimentos via eletrônica ....................................... 1.101
Atendimentos presenciais ............................................... 28
Atendimentos em urna ................................................... 23
Nas seccionais
Pessoa física .............................................................. 2.955
Pessoa jurídica ........................................................... 1.068

Nas subsedes
Pessoa física .............................................................. 1.316
Pessoa jurídica .............................................................. 540
Consultas respondidas pela Comissão
Disciplinadora de Pareceres (CODIPAR) .......................... 146

Atividades Judicantes dos Conselheiros
Denúncias recebidas ...................................................... 123
Reuniões da Comissão Disciplinadora de
Processos Éticos Profissionais (CODIPEP) ........................ 08
Itens apreciados na Comissão Disciplinadora
de Processos Éticos Profissionais ................................... 208
Oitivas realizadas .......................................................... 103
Processos julgados e sindicâncias ................................... 50
Processos em andamento ........................................... 1.107

NONONONONOVA CARTEIRA DE IDENTIDVA CARTEIRA DE IDENTIDVA CARTEIRA DE IDENTIDVA CARTEIRA DE IDENTIDVA CARTEIRA DE IDENTIDADE MÉDICAADE MÉDICAADE MÉDICAADE MÉDICAADE MÉDICA:::::
se você já fez a sua, não deixe de buscá-la na Sede, Subsede ou Seccional do CREMERJ.se você já fez a sua, não deixe de buscá-la na Sede, Subsede ou Seccional do CREMERJ.se você já fez a sua, não deixe de buscá-la na Sede, Subsede ou Seccional do CREMERJ.se você já fez a sua, não deixe de buscá-la na Sede, Subsede ou Seccional do CREMERJ.se você já fez a sua, não deixe de buscá-la na Sede, Subsede ou Seccional do CREMERJ.

PSIQUIAPSIQUIAPSIQUIAPSIQUIAPSIQUIATRIATRIATRIATRIATRIA

Médicos discutem os desafios na saúde mentalMédicos discutem os desafios na saúde mentalMédicos discutem os desafios na saúde mentalMédicos discutem os desafios na saúde mentalMédicos discutem os desafios na saúde mental
“O Desafio dos Diagnósticos Espectrais

em Psiquiatria: Mito ou Verdade” foi o tema
da VII Jornada Sudeste da Associação Brasi-
leira de Psiquiatria (ABP) e XIX Jornada de
Psiquiatria da Associação de Psiquiatria do
Estado do Rio de Janeiro (APERJ), realizadas
entre 26 e 28 de agosto, no Centro de Con-
venções do Colégio Brasileiro de Cirurgiões.

Durante as jornadas, os palestrantes
abordaram as bases neurocientíficas dos
transtornos psiquiátricos; a psiconeuro-
endocrinologia; a neuropsiquiatria geriá-
trica; a psicopatologia na infância; a psi-
cofarmacologia; e transtornos de ansie-
dade, personalidade, humor bipolar e im-
pulsos, entre outros importantes assun-
tos da especialidade.

O Conselheiro Paulo Cesar Geraldes,
doutor em saúde mental e mestre em saú-
de coletiva, por sua vez, proferiu palestra
sobre outra preocupação da categoria - a
especialização dos profissionais e a legis-
lação que rege sua atuação - na mesa re-
donda “A Formação do Psiquiatra, Residên-
cia Médica e Curso de Especialização”,
constituída também pelos especialistas Fla-
vio Josef e João Romildo Bueno e coorde-
nada por Gilda Paoliello.

Em sua palestra, Geraldes ressaltou a
Resolução 121/98 do CREMERJ, que regula-
menta o ato médico, a validade do registro
profissional e a importância da residência
enquanto verdadeira especialização. Ele se

referiu também à recertificação de títulos
de especialistas e como o Conselho procede
sobre essa questão.

O Conselheiro ainda coordenou a mesa
redonda “Diretrizes”, composta por Emma-
nuel Fortes Cavalcanti e Antonio Geraldo
da Silva, que lembraram toda a trajetória
da legislação brasileira sobre o atendimen-
to público ao doente mental até os dias de
hoje. Eles traçaram um panorama mundial e
nacional da assistência em saúde mental e
esclareceram o que defendem ou criticam
as diversas correntes médicas sobre a atual
legislação antimanicomial.

Dados de pesquisas recentes divulga-
das pelos palestrantes apontam para um
triste quadro: 21% (ou 39 milhões) de pes-
soas no Brasil precisam ou precisarão um
dia de atendimento de saúde mental, po-
rém os leitos para pacientes psiquiátricos
no país foram reduzidos de 125 mil para 30
mil desde a década de 70. Além disso, cerca

de 60 mil doentes mentais povoam prisões
comuns e não recebem atendimento ade-
quado. Quinze anos depois de implantados
os CAPs (Centros de Apoio Psiquiátricos),
90% deles não funcionam à noite, 41,3%
não recebem todos os medicamentos de que
necessitam e só em onze estados brasilei-
ros essas unidades têm boa ou muito boa
cobertura de serviços.

- O Brasil passa, há mais de três déca-
das, por um processo cada vez mais grave
de desassistência psiquiátrica. Os psiquia-
tras não são ouvidos nem valorizados, e por
isso a Lei não contempla as reais necessida-
des da saúde mental - concluiu Geraldes.

Até o dia 11 de dezembro, a APERJ esta-
rá realizando um curso de Atualização em
Psiquiatria na capital fluminense, como par-
te do movimento das federadas da Região
Sudeste em conjunto com a ABP, visando ao
XXIX Congresso Brasileiro de Psiquiatria, que
comemorará os 50 anos da APERJ em 2011.

Emmanuel Fortes Cavalcanti, Conselheiro Paulo Cesar Geraldes e Antonio Geraldo da Silva

■■■■■ Notas Notas Notas Notas Notas
• O Reitor da Universidade Federal

do Rio de Janeiro (UFRJ) empossou,
no dia 23 de julho, os professores
Maria Tavares Cavalcanti e Márcio
Amaral nos cargos de Diretor e Vice-
Diretor, respectivamente, do Insti-
tuto de Psiquiatria.

• A Associação Brasileira Bene-
ficente de Reabilitação (ABBR)
comemorou 56 anos de funda-
ção, no dia 5 de agosto, com
um culto ecumênico e a apre-
sentação dos novos serviços
de reabilitação cognitiva e das
novas instalações do setor de
reabilitação motora. O Conse-
lheiro Sidnei Ferreira repre-
sentou o CREMERJ no evento.

• O I Fórum de Comunicação do CFM
reuniu, no dia 20 de julho, Diretores
e Assessores de Comunicação dos
Conselhos Regionais para iniciar um
debate integrado sobre as dificul-
dades na área e a formulação de
estratégias conjuntas. A ideia é unir
forças para ampliar as ações de co-
municação, incluindo imprensa e pu-
blicidade, otimizando os recursos.

• O Supremo Tribunal Federal,
apreciando Recurso Extraordi-
nário do CREMERS, decidiu que
os pacientes de hospitais con-
veniados ao SUS têm direito à
denominada “diferença de clas-
se”, ou seja, de escolher seu
médico e as acomodações em
que serão internados, desde que
paguem a diferença das suas
despesas cobertas pelo SUS.
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Histórias de vida e de luta foram lembradas, no dia
06 de agosto, em Nova Friburgo, quando o CREMERJ
homenageou médicos da região com 50 anos ou mais
de profissão. A festa, promovida pelo CREMERJ Cultu-
ral no Nova Friburgo Country Clube, contou ainda com
o show de Mima Braga e sua banda e a interpretação
do poema “Dia dos Pais”, por Madalena Feres Mansur,
que ela dedicou aos médicos ali presentes.

- O Conselho do Rio, liderado pela Causa Médica,
foi o primeiro a mostrar seu respeito aos colegas mais
antigos, quando, em 1995, aprovou Resolução isentan-
do os médicos com 70 anos ou mais de idade do paga-
mento da anuidade, mantendo, no entanto, seu CRM e
todos os seus direitos de médico e cidadão - enfatizou
o Presidente do CREMERJ, Luis Fernando Moraes, ao
ressaltar a importância de homenagear os médicos que
completam bodas de ouro no exercício da profissão.

O Coordenador das Seccionais, Conselheiro Abdu
Kexfe, lembrou que a Causa Médica tem como meta
principal a valorização do médico.

- Nunca fomos reconhecidos por nenhum governo
federal, estadual ou municipal. As autoridades não en-
tendem que é preciso reconhecer o trabalho do médico
para que a saúde seja qualificada - observou.

O Presidente da Associação Médica de Nova Friburgo,
Carlos Alberto Pecci, destacou a sua satisfação em partici-
par ativamente, junto com o CREMERJ Cultural, a Seccio-
nal de Nova Friburgo e a Unimed, da oportunidade de
homenagear colegas que, durante tantos anos, dedicaram
suas vidas ao exercício de uma medicina científica e ética.

Para o Presidente da Unimed Nova Friburgo, José
Manes, essa iniciativa do Conselho de valorizar o mé-
dico do interior, promovendo festas nos municípios do
Estado, merece todos os aplausos.

- Mais ainda, homenagear médicos que trabalham
há 50 anos ou mais nessa nossa profissão tão nobre,
mas nos últimos anos tão desgastada, é importantíssi-
mo - acrescentou.

Coordenador da Seccional de Nova Friburgo, Thiers
Marques Monteiro Filho atribuiu a presença maciça dos
médicos do município à festa ao reconhecimento do tra-
balho que o Conselho desenvolve em favor da categoria.

- É o reflexo também da união que vem ocorrendo, aos
poucos, entre os médicos e suas entidades, e que nos anima
com a possibilidade de um futuro melhor - argumentou.

JUBILJUBILJUBILJUBILJUBILADOSADOSADOSADOSADOS

Um tributo aos pioneiros de Nova FriburgoUm tributo aos pioneiros de Nova FriburgoUm tributo aos pioneiros de Nova FriburgoUm tributo aos pioneiros de Nova FriburgoUm tributo aos pioneiros de Nova Friburgo

OS EVENTOS REALIZADOS PELO CREMERJ CULTURAL SÃO TOTALMENTE PRODUZIDOS COM VERBAS DE PATROCÍNIO
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■■■■■  Luiz Carlos Lobo Luiz Carlos Lobo Luiz Carlos Lobo Luiz Carlos Lobo Luiz Carlos Lobo
Formado em 1960, pela Faculdade Fluminense de Medicina, hoje Uni-

versidade Federal Fluminense, o cirurgião Luiz Carlos Pinheiro Lobo, ainda
na ativa, como faz questão de dizer, está há 47 anos em Friburgo.

Nos três primeiros anos, trabalhou em Niterói, no Hospital Antônio
Pedro e na antiga SUSEME. Em Nova Friburgo, vem operando no Hospital
Raul Sertã (antiga Santa Casa de Friburgo) e no Hospital São Lucas, da
Unimed.

- Diminuí o ritmo, mas continuo operando e atendendo no meu consul-
tório - disse orgulhoso.

Ele lembrou que, nesses 50 anos de profissão, houve um avanço muito
grande na parte tecnológica, ao mesmo tempo que ocorreu a desvaloriza-
ção do médico pelo poder público.

- O médico hoje tem uma condição de vida bem mais difícil, incompa-
tível com o número de anos que ele estuda para exercer a profissão -
lamentou.

Nesse momento - continuou - “essa homenagem do CREMERJ é muito gratificante para todos nós, que tanto
trabalhamos em prol dos nossos pacientes”.

Conselheiro Luis Fernando
Moraes, Carlos Alberto
Pecci, Conselheiro Carlindo
Machado e Silva,
José Manes, Conselheiro
Abdu Kexfe e  Thiers
Marques Monteiro Filho

O salão do Nova Friburgo
Country Clube ficou

lotado de médicos que queriam
homenagear os colegas e

prestigiar o CREMERJ Cultural
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■■■■■  Correção: Correção: Correção: Correção: Correção:

Alcy Ferreira Filho Luiz Carlos da Matta SiqueiraSadi Coube Bogado José Augusto Lima Santos

■■■■■  João Hélio da Silveira Rocha João Hélio da Silveira Rocha João Hélio da Silveira Rocha João Hélio da Silveira Rocha João Hélio da Silveira Rocha
Nascido em Ubá, Mi-

nas Gerais, João Hélio
Rocha nunca quis viver
em cidade grande. For-
mado em 1960 pela en-
tão Faculdade Nacional
de Medicina, em 1963
escolheu Friburgo para
morar e trabalhar.

- Friburgo era perto
do Rio e eu podia conti-
nuar a dar plantões no
Hospital Getúlio Vargas.
Escolhi uma cidade que me desse condições de ir ao Rio e
voltar - lembrou.

Embora pediatra, ele se orgulha de ter criado o primeiro
banco de sangue da região.

- O primeiro exame de AIDS no interior do Estado do Rio
foi feito em Friburgo, da mesma forma que a primeira troca
de sangue de recém-nascido - contou.

João Héliofoi Diretor do Hospital da Santa Casa, criador
da Unimed Nova Friburgo e seu Presidente durante dez anos.

- Vivi intensamente o Plano Nacional de Saúde, do Leonel

Os “heróis de jaleco”Os “heróis de jaleco”Os “heróis de jaleco”Os “heróis de jaleco”Os “heróis de jaleco”
Secretário Geral da Seccional do CREMERJ em Nova

Friburgo, Rogério Seródio Silva Araújo sugeriu ao CRE-
MERJ homenagear aqueles médicos que escolheram exer-
cer a medicina fora dos grandes centros e, como ele mes-
mo diz, “trocaram a luz néon da cidade grande pela lam-
parina de querosene do interior, deixaram de pisar nos
tapetes para pisar com o sapato branco na poeira da lama”.

- Trata-se de uma homenagem à abnegação desses
“heróis de jaleco”. Eles merecem serem prestigiados pela
difícil tarefa de atender sozinhos à população de localida-
des pobres do interior. Há municípios na região com ape-
nas um médico, como Trajano de Moraes, São Sebastião do
Alto e Visconde do Imbé - exemplificou.

Foram homenageados como “Decanos do Interior”,
recebendo uma placa alusiva ao seu trabalho: Octavio Serpa
Alves, de Bom Jardim;  Julio Marcos de Souza Carvalho, de
Cantagalo; Nilton Espinoso Monte, Valquiria Chaves Espi-
noso Monte e Osmar Natale Malvezzi, de Carmo; Michel
Abdo Abifadel, de Cachoeiras de Macacu; Joaquim Gerk

Tavares, de Cordeiro; Sérgio Vieira de Barros, de Duas Bar-
ras; Ana Amélia da Fonseca e Silva e Gerdal Signorelli, de
Santa Maria Madalena; Antônio José Segalote Pontes, de
São Sebastião do Alto; Manuel José de Araújo, de Sumidouro;
Rosa Maria Correia Galvão, de Trajano de Moraes; Luiz Fer-

nando de Barros Nery, de Visconde do Imbé.
Ao final da homenagem, o próprio Seródio Silva Araújo

foi surpreendido pelo Coordenador da Seccional, Thiers
Marques Monteiro Filho, que lhe entregou também a pla-
ca de “Decano do Interior”.

Miranda (Ministro da Saúde no governo Costa e Silva). Fiz 28
trabalhos sobre o plano e publiquei quatro livros, propondo a
criação de um seguro público no Brasil a preços bem baixos.
Tenho ainda um livro pronto, mas que só será publicado de-
pois das eleições - relatou.

Ele considerou a homenagem do CREMERJ muito prazerosa.
- Está fazendo muito bem à minha alma - observou.

■■■■■  Andrel Alves Ribeiro Andrel Alves Ribeiro Andrel Alves Ribeiro Andrel Alves Ribeiro Andrel Alves Ribeiro
Carioca da Tijuca, An-

drel Ribeiro também se
formou na Faculdade Na-
cional de Medicina em
1960, e só foi morar em
Friburgo quando se apo-
sentou, há nove anos, para
ficar perto dos netos.

No Rio, ele traba-
lhou, como clínico, no
Hospital Souza Aguiar,
Maternidade Fernando
Magalhães, Hospital
Moncorvo Filho e Hospital Pedro Ernesto.

- Estou recebendo essa homenagem do Conselho com

muito orgulho de ser médico e muito feliz - disse.
Andrel Ribeiro recomenda aos médicos mais jovens que

lutem pela valorização da profissão, engajando-se na cam-
panha do CREMERJ “O médico vale muito!”.

■■■■■  Mário Dutra de Castro Mário Dutra de Castro Mário Dutra de Castro Mário Dutra de Castro Mário Dutra de Castro
Pioneiro no uso do

preventivo ao câncer gi-
necológico em Friburgo,
Mário Dutra de Castro se
formou na Faculdade Flu-
minense de Medicina, em
1959, voltando para Fri-
burgo, onde nascera, me-
ses depois. Trabalhou mui-
to tempo no Grupo de Pro-
moção Humana, sem ga-
nhar nada.

Com 88 anos, ele
disse estar até espantado com a homenagem do CREMERJ.

- Não é uma coisa comum esse tipo de reconhecimento.
Estou muito satisfeito, até porque encontrei aqui vários cole-
gas - comemorou o ginecologista, que se vangloria de ter
cinco filhos, dos quais dois são cirurgiões ginecológicos.

“Decanos do Interior” com os Conselheiros Luis Fernando Moraes e Márcia Rosa de Araujo

Médicos homenageados pelo CREMERJ, em Campos, por dedicarem mais de 50 anos ao exercício da profissão. Na última edição, os nomes foram trocados.
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Mais uma vez o CREMERJ Cultural brilhou, ao
transformar, na noite de 24 de julho, o salão da
Pequena Cruzada de Santa Terezinha, na Lagoa,
num grande arraial.  Os médicos não se acanha-
ram em arriscar passos de forró, divertindo-se a
valer. A banda Pimenta do Reino “esquentou” a
moçada com sucessos de Luiz Gonzaga, Jackson
do Pandeiro, Dominguinhos e de muitos outros
cancioneiros sertanejos.

Os convidados foram recepcionados
com a entrega de chapéus de palha e len-
ços coloridos para ficarem vestidos a cará-
ter durante a festa, que teve fogueira de
São João, um espantalho devidamente or-
namentado e os petiscos tradicionais, que
tiravam qualquer um da dieta, entre eles
caldos quentes, milho verde, pé de mole-
que e bolo de cenoura.

Frente a um caricaturista, filas de con-
vidados se formavam, todos ansiosos por
uma recordação do arraial.

Ao dar as boas-vindas aos colegas, o
Coordenador do CREMERJ Cultural, Conse-
lheiro Abdu Kexfe, frisou que só o Conselho
do Rio de Janeiro promove eventos como o
que estava ocorrendo.

- O médico tem uma vida de luta, de
entrega à população e precisa também se
divertir. Daí a importância do CREMERJ Cultural, que
organiza essas festas, sempre muito animadas e com
patrocínio da Unimed Rio.

O Presidente do CREMERJ, Luis Fernando Mora-
es, confirmou as palavras do colega, ressaltando a
ousadia do Conselho do Rio, que sempre está na
vanguarda nos serviços que oferece aos médicos.

ArArArArArrairairairairaialalalalal do CREMERJ “esquenta” noite dos médicos do CREMERJ “esquenta” noite dos médicos do CREMERJ “esquenta” noite dos médicos do CREMERJ “esquenta” noite dos médicos do CREMERJ “esquenta” noite dos médicos

OS EVENTOS REALIZADOS PELO CREMERJ CULTURAL SÃO TOTALMENTE PRODUZIDOS COM VERBAS DE PATROCÍNIO
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5 6 7

1

3 4

1 - A banda Pimenta do Reino animou a todos com o
seu repertório sertanejo. 2 e 3 - Da entrada ao salão,
a decoração criou um autêntico arraial, com petiscos
típicos, como a “maçã do amor”, em plena cidade. 4 -
Os presentes puderam mandar seus bilhetinhos através
do “Correio do Amor”. 5 - Felipe Carvalho, residente de
neurocirurgia da UFRJ; Adriana Carvalho, médica e pro-
fessora de fisiologia cardíaca da UFRJ; Fernando Braga,
médico intensivista, Hospital Mario Leoni (Duque de
Caxias), e Denise Copelli, ginecologista  e obstetra do
Hospital da Mulher Heloneida Studart. 6 - Luciana Klein,
pós-graduanda em dermatologia, e Leonardo Braga,
cirurgião. 7 - Genaildo Marcos Silva de Souza, cardiolo-
gista no Hospital Cardoso Fontes e Procardíaco; Farid
Succar; Eliete Augusta Martins Silveira, pediatra no
Hospital de Jacarepaguá; Sebastião Daniel de Azevedo;
Gustavo Barbosa, clínico geral no Hospital da Aero-
náutica, e Elizabeth Henriques de Azevedo

2
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“““““TTTTTroca troca de casal”roca troca de casal”roca troca de casal”roca troca de casal”roca troca de casal”
Com Viviane Araújo

e grande elenco
Dias 1º, 2, 8 e 9

de outubro, às 21h
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Clube de Benefícios focará
em empresas do interior

Toda semana o Clube de Benefícios do
CREMERJ fecha convênios com as mais va-
riadas empresas. Mais do que nunca, agora
o foco será nas que atuam em cidades além
da capital do Estado.

“Muitos médicos têm nos procurado
para sugerir estabelecimentos de diversos ramos e temos tido um retorno
significativo. O objetivo maior, nesse momento, é fazer um trabalho de
divulgação do Clube nos municípios do interior, para que os médicos tenham
vantagens além dos limites do Rio”, conta a gerente de Comunicação e
Marketing do CREMERJ, Thaís Bordalo.

Para exemplificar a iniciativa, ela ressalta a parceria fechada com o Teatro
Eduardo Kraichete, da Associação Médica Fluminense (AMF), uma das princi-
pais salas de Niterói. Conhecido como “Teatro dos Médicos”, ele recebe os
mais diferentes espetáculos ao longo do ano e, em todos eles, os médicos que
apresentarem sua carteira emitida pelo Conselho terão 30% de desconto no
seu ingresso e no de um acompanhante.

Acesse o site do CREMERJ (www.cremerj.org.br) e veja a
lista e os detalhes de todos os convênios na seção Oportunida-
des - Clube de Benefícios.

• Teatro Leblon
Rua Conde de Bernadotte, 26
Ingressos com 50% de descon-
to (na compra de até 2)

“Falando a Veras ”“Falando a Veras ”“Falando a Veras ”“Falando a Veras ”“Falando a Veras ”
Com Marcos Veras
Sextas e sábados, às 23h
Temporada prevista até 30/10

• Teatro Eduardo Kraichete
Avenida Roberto Silveira, 123, Icaraí - Niterói - Tel.:  2710-1348, ramal 2
Ingressos com 30% de desconto (na compra de até 2)

“No Gogó do Paulinho”“No Gogó do Paulinho”“No Gogó do Paulinho”“No Gogó do Paulinho”“No Gogó do Paulinho”
Com Maurício Manfrini
Quintas-feiras, às 21h
Temporada prevista até 30/09
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Quer indicar algum estabelecimento para figurar na lista? Envie um e-mail para cremerjcultural@crm-rj.gov.br,
informe seu nome e CRM, e um telefone de contato da empresa.

Novos parceiros do Clube de Benefícios
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52-xxxxx-x

João da Silva Amaral

Ginecologia, Medicina do Trabalho, Obstetrícia

Primária

Ativo
medico. cremerj. org.br/xxxxxx
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pessoal - algumas com mais de 5 mil acessos - aufe-
rindo vantagens, como a hospedagem em servidor
com recursos de segurança em banda larga, sem
nenhum gasto e sem se preocupar com a qualidade
dos programas e com a manutenção. E, mais ainda,
com a chancela do Conselho.

Certidão negativaCertidão negativaCertidão negativaCertidão negativaCertidão negativa
Em breve, o CREMERJ vai disponibilizar a emis-

são online de certidão para Pessoa Jurídica com códi-
go de segurança, da mesma maneira como já faz para
Pessoa Física. Através de seu Diretor Técnico, que é o
médico, a empresa poderá obter autorização para fun-
cionar, tirando o CART pelo site do Conselho.

- A área de TI já está trabalhando para ofere-
cer  esse serviço no site, que passará a integrar a
lista que conta com mais de 20 itens oferecidos
ao médico  - ressalta o Presidente do CREMERJ,
Luis Fernando Moraes.

E-mail @cremerj.org.brE-mail @cremerj.org.brE-mail @cremerj.org.brE-mail @cremerj.org.brE-mail @cremerj.org.br
Os e-mails concedidos pelo CREMERJ aos médi-

cos - já são mais de 10 mil - contam com conexão
rápida, agenda e antispam inteligentes e uma tec-
nologia que permite a sua utilização também em
celulares, palmtops e iPhones.

Além de serem gratuitos, os e-mails têm a segu-
rança da instituição.

O e-mail é solicitado e criado pelo médico no
site e liberado imediatamente. Se o e-mail solicita-
do já existir, o sistema avisa na hora para que ele
formule outro. Para facilitar seu uso, a senha será a
mesma que ele utiliza na “área do médico”.

TECNOLTECNOLTECNOLTECNOLTECNOLOGIA DE PONTOGIA DE PONTOGIA DE PONTOGIA DE PONTOGIA DE PONTAAAAA

RRRRResguardando o médico de falsificaçõesesguardando o médico de falsificaçõesesguardando o médico de falsificaçõesesguardando o médico de falsificaçõesesguardando o médico de falsificações
O CREMERJ, em mais uma iniciati-

va de resguardar o médico e a popula-
ção de falsificações no exercício da
sua profissão, está disponibilizando no
site, no campo “busca do médico”, além
do nome, número do CRM e especiali-
dade, a sua foto. Com o recadastramen-
to, que vem sendo feito desde 2006, a
maioria dos médicos já tem foto no Con-
selho. Os recém-formados e aqueles que
ainda não têm sua imagem no sistema
são agora fotografados quando vão à
sede, subsedes ou seccionais, onde foram
instaladas webcams que enviam o arqui-
vo direto para o cadastro do profissional.

- Isso contribui para evitar que “falsos
médicos” utilizem o CRM e o carimbo de
médicos para atender pacientes sem ter
formação universitária específica. É uma
segurança para o médico e para a popula-
ção, que poderá se certificar de que quem
está lhe atendendo é mesmo o médico -  ex-
plicou o Gerente de Tecnologia do Conselho,
Carlos Gentile.

Página pessoalPágina pessoalPágina pessoalPágina pessoalPágina pessoal
Assim como o campo “busca do médico” é a

parte mais acessada no site do CREMERJ - cerca de
110 mil acessos por mês - a página pessoal do médi-
co é também muito procurada - em torno de 32 mil
acessos. É um serviço que contribui para o marke-
ting profissional a custo zero, já que a população se
sente resguardada ao ver que o conteúdo está no
site do Conselho. Além disso, a página pessoal pode
ser encontrada facilmente através dos principais si-
tes de busca, como o Google e o Yahoo.

- O CREMERJ está sempre no topo desses sites.
Usamos uma inteligência que permite que eles sem-
pre coloquem os conteúdos do Conselho entre os
primeiros lugares - explica Gentile.

Ele diz que a construção da página é muito sim-
ples e rápida. O médico só precisa preencher alguns
campos pré-determinados pelo programa, como se
estivesse respondendo a uma pesquisa.

- São informações básicas, como a especialida-
de, a formação, os meios de contato e outros dados
que deseja divulgar sobre si. Há também a possibili-
dade de inserir uma foto pessoal e outra do seu
consultório. Os dados poderão ser alterados pelo
médico a qualquer momento. O conteúdo é de sua
inteira responsabilidade, mas terá que seguir as nor-
mas do Código de Ética e do Manual de Publicidade
e Assuntos Médicos publicado pelo CREMERJ e dis-
ponível no próprio site - acrescenta.

Cerca de mil médicos já construíram sua página

PPPPPortal Capesortal Capesortal Capesortal Capesortal Capes
O CREMERJ também oferece aos médicos o aces-

so gratuito ao Portal Capes, com 211 títulos de im-
portantes revistas científicas nacionais e estrangei-
ras da base Ovid.

O acesso aos textos completos dos artigos pu-
blicados nos periódicos pode ser do computador de
casa ou do consultório, mas é preciso ler o Manual
que está no menu Biblioteca Eletrônica do site e ter
a senha cadastrada na “área do médico”.

Outros serOutros serOutros serOutros serOutros serviçosviçosviçosviçosviços
O CREMERJ ainda disponibiliza em seu site

os seguintes serviços: alteração de dados cadas-
trais, emissão de boleto de pagamento, comuni-
cação de extravio de documentos, inscrições em
cursos de Educação Médica Continuada e no
CREMERJ Cultural, acesso ao conteúdo de even-
tos do Conselho, download de palestras, reca-
dastramento, entre outros.




